


R E M E M B R A N Z A S T A U R I N A S 

l í l \ " G O R D I T Í T C O R D O B E S 

a s i 

A P A R T E los « G o r d i t o s » de la sevi l lana casa 
• ¿ ^ de los Carmona , como A n t o n i o y su h i j o 
J o s é , qne fueron los m á s famosos, hubo otros 
diestros que se adornaron con t a l apodo, entre 
los que merecen s e ñ a l a r s e M a n u e l Cuadrado y 
J o s é G-ordon, el p r i m e r o por haber aumentado 
las v í c t i m a s de l toreo, a causa de la cogida mor
ta l que con fecha 14 de agosto de 1910 s u f r i ó 
en la Plaza mej icana de San Lu i s de P o t o s í , y 
el segundo por haber s ido, hace ya m á s de se
senta a ñ o s , u n estimable n o v i l l e r o que h izo buen 
papel al ternando con los m á s notables en su ca
t e g o r í a . 

E l « G o r d i t o » muer to en M é j i c o era de S a n l ú c a r 
de Bar rameda , y el n o v i l l e r o mencionado, de 
C ó r d o b a , en cuya c iudad es m u y p robab le que 
nadie lo recuerde, ¿ P o r q u é no hacer nosotros 
memor ia de é l en estos apuntes? 

A esto vamos, empezando por decir que v ino 
al mutndo en la expresada c iudad de los Califas 
con fecha 17 de octubre de l a ñ o 1868, y que fue
r o n sus padres don J o s é Gord íón y d o ñ a Paula 
P i n o , vecinos de la refer ida c a p i t a l , los cuales, 
por disfrutar de buena p o s i c i ó n , qu i s i e ron dar 
esmerada e d u c a c i ó n a l ch ico , a cuyo efecto h i 
cieron que, de buenas a p r i m e r a s , estudiara el 
bach i l l e ra to . 

Pero la a f i c ión al e s p e c t á c u l o t a u r i n o se le 
d e s a r r o l l ó d e s p u é s del tercer curso, contagiado 
del ambiente que en C ó r d o b a se resp i raba , y en 
seguida e m p e z ó a t omar par te en becerradas 
cuya o r g a n i z a c i ó n c o r r í a a cargo de j ó v e n e s 
de la buena sociedad. Enfrentarse con los bece
r ros y empezar a d is t ingui rse po r la destreza y 
el arte que p o n í a en cuanto l levaba a in ten to 
fué todo uno y lo m i s m o ; los aplausos acabaron 
de envenenarle, y como todo es c u e s t i ó n de em
pezar y v ió que era r e l a t ivamente fáci l emula r 
las glorias de « L a g a r t i j o » y « G u e r r i t a » , se l a n z ó 
a ello con á n i m o dec id ido de conquis tar u n pues
to s e ñ a l a d o entre los que ya consideraba com
p a ñ e r o s de p r o f e s i ó n . 

Pudo considerar és ta como abrazada al vestir 
e l t ra je de luces po r p r i m e r a vez, cosa que ocu
r r i ó el 30 de agosto de 1889 en la Plaza de L i n a 
res, a l celebrarse una novi l lada-concurso d e s p u é s 
de haberse ver i f icado el d í a 29 una cor r ida en 
la que los referidos « L a g a r t i j o » y « G u e r r i t a » 
estoquearon seis toros de l m a r q u é s de l S a l t i l l . 
E n la nov i l l ada , que se a n u n c i ó como de compe
tencia, t o m a r o n par te como matadores , « E l M a n -
c h a o » , « E c i j a n o » , « M e l ó » , « V i l l a r i l l o » , « S i l v e r i o -
C h i c o » y dicho J o s é G o r d ó n . No l l ega ron a L i 
nares « E l M a n c h a o » n i e l « E c i j a n o » , y en vista 
de ello se dispuso que Rafae l Ramos, «e l M e l ó » , 
estoqueara los toros p r i m e r o y sexto; « V i l l a r i 
l l o » , el segundo; « S i l v e r i o - C h i c o » , e l t e rcero ; 
Cecil io Isasi , «el A l a v é s » , e l cuar to , y « G o r d i t o » , 
el q u i n t o . E l t a l J o s é G o r d ó n h izo una faena 
m u y laboriosa, ayudado eficazmente p o r «Vi l l a 
r i l l o» y « E l M e l ó » ; pero e l caso f u é que le 
ap laudie ron mucho y le h i c i e r o n cobrar a l ien
tos para mantener sus aspiraciones. 

A p r o v e c h ó cuantas ocasiones se le presenta
ron para ejercitarse y aprender lo que i gno raba : 
las plazas andaluzas fueron los escenarios de 
sus h a z a ñ a s , y t ranscurr idos dos añog se c r e y ó 

lo suficientemente preparado para presentarse 
en M a d r i d , en donde se d i ó a conocer e l d í a 5 de 
j u l i o del a ñ o 1891, a l te rnando con « P e p e t e » (el 
de San Fernando) y « M a n c h e g u i t o » en la l i d i a 
y muer te de seis bichos de Faus t ino Udaeta , que 
c o m p i t i e r o n en mansedumbre con el buey A p i s . 

Poco pudo hacer el h o m b r e con g é n e r o tan 
deleznable, pero no fué ma la la i m p r e s i ó n que 
p r o d u j o , p o r cuanto le r e p i t i e r o n e l 25 del mis
mo mes, en cuya segunda sal ida le a c o m p a ñ a r o n 
Francisco Ojeda y el p r i m e r « L i t r i » en la l i d i a 
de seis novi l los de don Clemente Zapata . 

Y buena prueba de que no d e b i ó de ser des
preciable su t rabajo la tenemos en que el 23 de 
agosto del mismo a ñ o a c t u ó p o r tercera vez en 
el ruedo m a d r i l e ñ o , para a l te rnar con Ensebio 
Fuentes, « M a n e n e » , y M a n u e l M o r e n o , «Cos t i 
l l a r e s » , en la muer te de tres astados de Castr i -
l l ón y otros tres de Carrasco. 

No vo lv ió d e s p u é s hasta el a ñ o 1894, y du
rante este t i empo se le v i ó t r aba ja r en plazas 
impor tan tes . N o diremos que fuera u n ung ido 
de gracia en la e j e c u c i ó n de las suertes; no afir
maremos que supiera vencer todos los o b s t á c u l o s , 
sortear todas las d i f icu l tades y apar ta r las ma
lezas que e n c o n t r ó en el c a m i n o ; nos guardare
mos m u y b ien de manifes tar que l l e g ó con él 
un al to p a l a d í n a l pa lenque t a u r i n o ; pero e l 
caso es que « E l T o r e o » , en su n ú m e r o 1.119, 
correspondiente a l 18 de marzo d é 1895, escri
b í a de él lo s iguiente : 

« E s de los que mane jan e l capote con arte y 
h a b i l i d a d , moviendo los bra-zos con sol tura y 
parando los p ies ; de los que torean de mule ta 
no para abanicar a los to ros , sino para ahor
marles la cabeza, qu i ta r les los resabios que ad
qu i r i e r an en los dos p r i m e r o s tercios y castigar
los y d e s e n g a ñ a r l o s , y de los que a l a h o r a de 
matar ent ran con guapeza, p o r buen terreno y 
en la fo rma que r equ ie ren sus a d v e r s a r i o s . » 

S á n c h e z de Ne i r a p u b l i c ó su re t ra to en el 
« G r a n Dicc iona r io T a u r ó m a c o » ( p á g i n a 371) , y 
s e n t ó de é l este j u i c i o : « P a r e c e que e l chico se 
inc l ina m á s a l toreo v e r d a d que a l de moj igan 
ga ; pero el m a l e jemplo h a r á t a l vez que o lv ide 
lo bueno, y s e r á l á s t i m a , po rque va adelantando 
con fe y e n t u s i a s m o . » 

E l d í a 29 de j u n i o de 1895 torea en M a d r i d , 
con Gavi ra y « A l g a b e ñ o » , reses d'el duque de 
Veragua, y con t a l m o t i v o e s c r i b i ó « E l E n a n o » : 

T a m b i é n a G o r d ó n veremos 

hacerse puesto en la escala, 

que si no mienten augurios 

y lo visto ya no e n g a ñ a , 

no ha de ser de los llamados 

a quedarse en lia estaícada, 

que el chiquillo tiene hechuras 

y arte y voluntad no faltan. 

No estuvo m a l en t a l o c a s i ó n , pero pudo re
sultar m á s lujcido su t r a b a j o . 

Con « P e p e - H i l l o » , « M a n c h e g u i t o » , « P a r r a o » , 
« B e b é - C h i c o » y « B e r r i n c h e s » c o m p l e t ó e l cartel 
para estoquear seis bichos (uno cada m a t a d o r ) 
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J o s é G o r d ó n y Pino, «Gordi to» 

de don I s id ro y don P a t r i c i o Sanz, en una novi. 
l iada que se c e l e b r ó en la misma Plaza de Ma
d r i d el d í a 1 de agosto de t a l a ñ o , a beneficio 
del bander i l l e ro J o s é Roger , « V a l e n c i a » , que ha-
b í a quedado i n ú t i l para ejercer la profesión. 1 
con el manso que tuvo que h a b é r s e l a s realizó 
una apretada y mxiy ap laud ida faena de muleta, 

Con fecha 1 de sept iembre siguiente es aplau. 
d idó en d icho ruedo m a d r i l e ñ o , a l dar pasaporte 
a dos toros de don Vicen te M a r t í n e z , alternando 
con « P a r r a o » y « B e b é - C h i c o » . 

D e b i ó de darse cuenta de que nunca habría 
de situarse en u n codic iado lugar , y tan pron
to como esta idea g e r m i n ó en su cerebro, fué 
perdiendo a f i c ión y entusiasmo. 

E l d í a 25 de j u l i o de 1897 le v i estoquear a 
Zaragoza novi l los de l conde de Espoz y Mina, 
a l ternando con, A n t o n i o B o t o , «Regate r ín» , y íf 
m o s t r ó a p á t i c o y desconfiado. Pero tan apático 
o m á s le v i e r o n en l a Plaza m a d r i l e ñ a el día 12 
de sept iembre, al estoquear reses del marques dt 
V i l l a m a r t a con F é l i x Velasco y José Martínez, 
« T r e m e n d o » . 

Indudab lemen te , f u é u n h o m b r e de buen sen
t i d o , que supo rec t i f i ca r a t i e m p o , antes de quf 
fuera tarde para dar nuievo r u m b o a su vidla. 

D e s a p a r e c i ó de la esfera t au r ina calladameiH 
te. Lo ú l t i m o que de é l supe fué que, hacia e 
año 1910, se le v e í a frecuentemente por las fa' 
lies de M a d r i d luc iendo sobre su labio superio' 
un bigotazo de mosquetero de Dumas, bien pj ' 
tado y con trazas de andar dedicado a activi j 
des comple tamente ajenas a l to reo . 

Realmente , no h i z o sombra a nadie y aPeM 
si h izo l lamadas a l a a t e n c i ó n ; ¿ p e r o Por M 
no sacar de l o l v i d o , de vez en cuando, ^ J 
de estas f iguras oscuras que en determina^0 ^ | 
m e n t ó t u v i e r o n una r á p i d a v i s i ó n dé hon? 
luminosos? 

U n idea l , u n amor , una i l u s i ó n , un afán 
af ic ión a los toros—, le h i zo comprender 
G o r d ó n que la Fiesta m e r e c í a ocupar un P ̂  
relevante en su conducta , y cuando a 
era e s t é r i l cuanto v e n í a haciendo y Ae^o 
los medios de que p o d í a d isponer , dedico s 
cultades a cosas de m á s p rovecho . 

No s iempre es c rue l l a falsa d ^ ^ í ^ r 
suele fascinarnos en nuestra p r imera Ju ^ 
pues hay veces en que , piadosamente, n 
a t i empo la venda de los ojos. 

D O N 
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AtlíBto Blfnven¡d«. «non {Uanlmlo ól, Julio Vp^rído. forwr ospaiia en «'<fá 
cuirida. y Pepe i.uls Vázquez e spe ra« la orden presideneifll par« Iniciar el paseíllu 

A NTES de la corrida so oían en San 
Lorenzo del Escorial vaticinios, 

opiniones y comentarios de toda índo
le;. ¿Será? ¿No se rá? ¿Y si fuese? 
Bueno, pues entre ilusionados, escép-
ticos e indecisos se llenaron tres cuar
tas partes del hermoso * coso taurino 
cscurialense. Y fué. F u é , no por el 
brillo espectacular del abundante cor
te de orejas, pero sí por la induda
ble calidad que los tres maestros im
primieron a la lidia de sus enemigos. 
Pepe Luis Vázquez cor tó dos orejas. 
Antonio Bienvenida pinchó demasiado 
después de dos extraordinarias faenas 
F Julio Aparicio fué premiado con una 
oreja. Y todo esto no fué realizado 
«M* un encierro suave y cómodo. 

descontado el lidiado en cuarto lu-
frr-. sino con reses con nervio, de 
¡"oles; a embestida y en ocasiones bas
ante mansedumbre, 

Kl' ' AÑADO 

señor Tabernero de P a z e n v i ó 

un encierro de buena presencia, en el 
que destacaron por su tipo el quinto 
y por su bravura, como ya he dicho, 
e! cuarto. Desentonó por su falta de 
t r ap ío el sexto, que, ante la protesta 
del público, fué devuelto a los corra
les y sustituido por un novilloté gor
do, corto de cabeza y con cara abece-
rrada. de E l Pizarral de Cásate jada. 
El primero tomó cinco varas, salió 
suelto de las tres primeras y se dejó 
pegar en las siguientes. E l segundo 
derr ibó y pisoteó al caballo en el p r i 
mer encuentro y tomó sin codicia otra 
vara. Este toro fué incierto y a l . final 
de la lidia se refugió ?ri tablas E l 
tercero fué castigado con dureza en 
tres profundos puyazos, sin que se 
consiguiera ahormarle su embestida 
desigual por el pitón derecho, si bien 
por el contrario lo hacia sin peligro. 
El cuarto tomó la primera vara con 
alegr ía y empuje y quiso marcharse 
Oe la siguiente. F u é suave y dócil, pe
ro en otras manos que no hubiesen 

La corrida del lunes en EL ESCORIAL 
Cinco toros de Tabernero de Paz y uno 
de " E i P i z a r r a l de Casatejada" para 
P £ P E LUÍS VAZQUEZ, AHTOHIO BIEMVE-

MiOM y JULIO APARICIO 

Antes do la corrida hubo-dosTilp srnyoüpo por el ruedo. Calosas, ohloas guapas 
y Júldlo en los tendidos. Después. la corrida har ía honor « tan grato y bril lante 

preámbulo 

sido las toreras de Pepe Luis no hu
biera br i l lado tanto. E l quinto, el me
jo r presentado de la corrida, t w n ó tres 
varas recargando, y, sin embargo, no 
quedó lo suficientemente castigado. E l 
de E l Pizairal sólo recibió una vara 
en regla, puesto que del picotazo si
guiente sal ió suelto. En el ú l t imo ter
cio resu l tó gazapón e incierto. 

Una corrida, como se ve, para gran
des lidiadores. ¿ Y quién duda de que 
lo son Pepe Luis, Antonio y Julio? 

PEPE L U I S VAZQUEZ 

A veces uno, que es pepeluisista 
desde que le nac ió su afición a l to
reo, tiene que aguantar lo suyo por
que el ar t is ta no e s t á en «on. Bueno, 
¿ y qué? Luego llegan ocasiones como 
és ta y Pepe Luis Vázquez nos com
pensa de todos los sinsabores y dis
gustos. Porque con capote o muleta, 
en verónicas o naturales, con ios pies 
juntos o separados, donde sea y como 

aerdo d 
'* con,0 ^ *ió después , por el resultado artíst ico 

* *«caerd!r!! eOI, esta hp,,a atit,io,ia,ia PArl ,l»<4 eontir espectadora 
«« ae esta extraordinaria corrida, extraordinaria por el cartel. 

Entre Karreiras. Vtcforiártcf «Valencia», Juan Blcntenlda. Angrol Líils BlenTC.ol' 
da y «P in tu ras» 



cuando Pepe Luis torea se puede 
decir que se ha visto lo que es la per
fección en el arte taurino. Eso fué-lo 
queJi izo en E l Escorial: torear per
fectamente. Porque si fué buena la 
faena que hizo al primero de la tarde, 
toda sobre la derecha en redondos v 
molinetes, fué corta, y cuando el toro 
rodó sin punt i l la después de media 
estocada, las opiniones se dividieron, 
porque al públ ico le supo a poco. Pero 
salió el cuarto toro, y Pepe Luis, que 
vió sin que le diese nadie un capota
zo lo bien que embest ía , se fué para 
él y e jecutó lo que de verdad es arte: 
reglas, sí : pero- inspiración, gracia, be
lleza... 

Si maravilloso fué su toreo con el 
capote, no lo fué menos con la mu
leta. ¿ R e c u e r d a n stá-faena en Madrid 
el 18 de mayo? Lo mismo, aumenta
do con cuatro naturales y uno de pe
cho. Todo fantás t ico, inenarrable. Sin 
m á s posible comparac ión que con él 
mismo. T o t a l : dos orejas, el entusias
mo general y la sat isfacción del ver-
dadero" aficionado. 

Pepe Luis creó en E l Escorial una 
de sus sinfonías taurinas. Beethoven 
sólo compuso nueve. Pepe Luis en el 
toreo, Goya en la pintura, Juan Ra
món en la poesía... ¡Ar te , s eñor ! 

A N T O N I O B I E N V E N I D A 

Tampoco es preciso que confiese que 
soy biemenidistia, poique creo que con 
decir que me gusta lo bueno, se da 
por sobreentendido. Antonio lleva va
rios años en plan de pelear de firme, 
y en é s t e se le ve siempre con unos 
deseos incontenibles de explicar a to
dos los públicos lo que es un lidiador 
completo. Se ha-recuperado de su le
sión en el hombro, y anteriormente ya 

m 

t u uiük ' tazo cou la «Iprccha «le Pept* ! uis V/5r? 

lo ha hecho en otras Plazas, ha vuel
to a banderillear para que sepán to
dos que poner banderillas no es ha
cer alardes gimnást icos . Todo, cuando 
el torero sabe y puede, es sencillo. 

toreando por v«»ráiiif««; 

/ en sus vocaciones también, 
f lleve siempre contigo un M-5-ÍIC y se 

f sentirá en la mejor disposición pora 
' escribir o sus amistades y anotar las 

impresiones de ios días felices. 

L A F O R E S T - S A . B A R C E L O N A 

Uo adorno de Julio Aparicio en d tercero (Fotos (ano) 

suave y a rmónico . F u é una pena que. 
después de la lidia completa que le 
dió al segundo toro de la tarde, su 
enemigo se refugiase en tablas y no 
hubiese modo de entrarle a matar. De 
lo contrario, el triunfo hubiera sido 
espectacular, de público. Así fué sólo 
para los que lo comprendieron. En el 
quinto, un toro de bronca embestida 
y peligroso cabeceo, expuso muchísi
mo y consiguió torearle con temple y 
con esa suavidad inconcebible que es 
patr imonio de este gran torero. Ne
cesi tó t amb ién de tres entradas a la 
hora de matar y por ello todo quedó 
en una gran ovación. 

J I ILJO A P A R I C I O 

A l torero de Madr id le van muy 
bien estas corridas de verdadera com
petencia. E l entonces saca su genio y 
se emplea ardorosamente en su labor. 
En esta ocasión, como en la anterior 
citada del mes de mayo, no se dejó 

ganar la pelea y volvió a dar n«»«-
tras de su verdadero valer. 

En el ú l t imo de la tarde no pu* 
hacer otra cosa que despacharlo tir 
pidamente, pero en el tercero triui* 
y con toda justicia cor tó una oreja 
F u é una faena en su principio solí* 
la mano derecha, lado por el q"6 
cía el de Tabernero de Paz; domi* 
dora, br i l lante y de excelente caJid3 
en su mitad, ejecutada con la '\Viaier 
da. y alegre y emocionante en su f i j * 
con molinetes de rodillas y desp»8' 
tes. Luego, una estocada y d <*eser 
bello al segundo intento. 

Aparicio t r iunfó en su casa. • 
lo difícil que es eso! 

vSliB A L T E R N O S 

Picó muy bien Mat ías (hl30(jj|(ir 
el capote y las banderillas se 
guíeron Blanquito y Pinfwra*. 



s Je Juan Muriel de 01 medí lia 
ra el madrileño Angel Carmena, el 

^overano Curro Gómez y el toledano 
Francisco Medina, los tres nuevos en 
rr Madrid 

j0 que hace al público taurino, el refrán que dice que «má» 
P le mal0 conocido que bueno por conocer» e» totalmente fal-

IM" sado domingo día 9 se anunció la actuación de tres mu-
*>• kj ^ casj desconocido» por los madrileños, j faltó poquúimo 
rh«cnos^^ público espera la aparición de una figura de ex-
P*11.? entre Jos novilleros nuevos, y prefiere esta lotería de lo 
'eí>CI do « Ia vulgaridad reinante en el campo novilleril. Cía-
^ r\ hecho de que algo sea nuevo no es por si garantía 
^ ^ ra j bueno, y el domingo nos tocó, una ver más. 
.-Ajobar e*1* verdad. Nos aburrimos a lo largo, ancho, alto y 

de dos horas y media, que no menos de ciento cin-
minuto» duró el festejo terminado a la lúa de lo» foco» 

'(>fuío el toledano Francisco Medina por el segundo novillo 
•ntndo pretendía hacer un quite de rodillas, la novillada que-

M diña que había hecho Un quite apretadísimo en el primer 
' Uo fué asistido en la enfermería por el doctor • Jiménez 

f^net de una cornada grave en el muslo izquierdo, de trece 
^tímelro» de extensión y quince de profundidad. 

Los novillo» de Muriel, terciado» uno» y bien de tamaño otros, 
{geron mny desiguales también en cuanto se refiere a bravura 
El primero se arrancó alegre y codicio-so a los caballos; derri
bó una ver: tomó cinco puyazo», muy mal ejecutados por lo?doa 
artistas que actuaron a las órdenes de Carmona, y fué muy bue
no, tan bueno que, a pesar de. que se le dió la lidia peor que se 
jtcaai» desde los venturosos tiempos del «Niño del Museo», no 

dificultad alguna. Fué aplaudido, menos de lo que sus ex
celentes condiciones merecían, en el arrastre. E l segundo derri-
hi~tñ en el primer encuentro, y se hizo el amo del ruedo ya 
antes de coger a Medina. Tomó bien tres puyazos, y aunque le 
dararon un par de banderillas muy delantero —¡había que ver 
la categoría artística de la mayoría de los funcionarios que pi
aron el domingo el albero de ías Ventas! a pesar de aquel 
par, que hubiera descompuesto al toro más noble, el novillo de. 
Muriel llegó suave y rou> dócil a la muleta. También fué aplau
dido a! ser aixastrado. El tercero fué a menos en las tres vara.» 
de que se compuso el primer tercio, y llegó avisado, por la pé-
ñ u lidia que se le dió. a ia muleta. Idéntico fué lo acaecido ^ 
el cuarto, que también perdió poder y temperamento en Uta 
varis y «padeció» malísimr. lidia. E l quinto fué manso sin disimulo alguno. E l prinu-r 
tercie de «te quinto novillo consumió más de quince minutos, y durante el mismo el 
bicho tomó dos varas y cuatro picotaios. en los que no se lucieron, precisamente, lo* 
«profesores» de la vara lar?a. Tampoco hubo acierto alguno en la suerte de banderi-
Has, y a la muleta llegó el bichó sin grandes dificultades, pero mansurroneando. El 
»«o, huido y cobardón. fué bien picado por Juan Pinto, y aunque volvió la cara 
^ veces a los caballos, llegó relativamente fácil al último tercio. 

Angel Carmona, que recibió al primero con una larga cambiada de rodillas muy es-
peciarulsr, es torero de mano vendada, estoque simulado, corte de faena para descansar 
7 muy dado a las chicuelinas manoletinas y otras «tinas» más o menos acreditadas. Y es 
'aslima. porque Carmona pareoe que conoce el toreo y tiene no poca facilidad y deci 
«na a U hora de la verdad. Pero, en fin, consejeros tendrá el muchacho que sabrán 
Mae le conviene, y no voy a inmiscuirme en sus asuntos. Comenzó su primera faena. 
' .ad" público, con dos muletazos de rodillas y un cambiado por bajo, magnífico 
VM" Después dió varias series de dos naturales y uno de pecho y algunos acep-
^ les muletazos por bajo y mató de una entera, que le fue premiada con mucho-
JP au ŝ. Hizo en el tercero faena por bajo, redondos y manoletinas, y mató de tre^ 
*jB»§«os y una entera. También brindó la faena al cuarto al público. ¿Va a tomar la 
^rnativa? ;A qué vienen doj» brindis al público en una tarde? Dió uno» muletazos 

r »J«- un molinete y dos pa«es por alto y mató de una corta 

mano a mano entre Angel Carmona y Curro Gómez, 

Cogida del toledano 
Francisco Medina 

Uno de los artistas 
que actuaron el do
mingo clavó al se
gundo este par «a lgo 

delanter i l lo» 

Angel Carmona 1 n i 
elando una de sus 
faenas con un pase 
«on ambas rodillas 

en t i e r ra 

,Be* lnlelao¿0 un natural en el transcurso de la faena qu* hizo al 
•""«do de la tarde (Fotos Cifra tíráfica) 

Curro Gómez toreó de capa con garbo y estilo al primero, tanto, en los lances de sa-
t ío como en un quite. Con la muleta, también Gómez es de los de estoque simulado 

y altos en las faena» «por mor de la refrigeración»; intentó mucha» cosas durante su 
larga faena, y demostró, sobre todo, falta de decbión. Mató mal, volviendo la cara y 
alargando el brazo, de dos pinchazos y media, y con muchos voto» en contra dió I» 
vueltc al ruedo. En el quinto estuvo aún menos decidido que en el segundo. Muleteó por 
bajo, y mató, otra vez mal. de un pinchazo malo y un bajonazo feísimo. En el sexto, al 
que puso un par muy bueno «Navarrito»-, anduvo Gómez más desorientado y medroso 
que en los otros dos. y, por ello, durante la faena, en la que, como en la del quinto, 
intervinieron abundantemente los peones, oyó palmas de tango. Muleteó por bajo y 
por la cara y mató de un pinchazo pescuecero y un sopapo alargando el brazo. 

Capítulo aparte merece, y a mi no me duelen prendas, lo que viene ocurriendo con 
los caballos de los picadores. Por fortuna, son muy pocos los cuadrúpedos que caen he
ridos por los astados, y así se da el caso de que con un número reducido de equinos 
se hace la temporada. Pero..., ¡no tan pocos, caramba! Cuando los caballos están tan 
resabiados que prácticamente es imposible picar con ellos, hay que sacrificarlos para 
venderlos como ternera de primera, que es lo que se hace en estos casos, según dicen 
ios enterados, y sacar al ruedo otro» con los que sea posible consumar la suerte de 
varas. Lo que se hace ahora debe ser cortado inmediatamente. Hay que velar por los in
te reses de todo»; pero, en primer lugar, por el del público. ¡O estoy equivocado? 

RABICO 



El domingo en VISTA ALEGRE 

NOVILLOS DE DOMINGO ORTEGA PARA MANUEL MORAUt 
«QUINTIN»; JOSE VILCHES, «PARRITA». Y SANTIAGO GARcu 

«TRANQUILO» 

1>»' izquierda a dorp^ba: «Tranquilo!». "Parrlt-i^ y "O i int i 
aute» de empezar ulos líiegu» 

r 
Manoletinas mirando al tendido —recurso 
que no aplaudimos—a eargo de «Quint ín» 

I f N O , que agradece a la empresa de 
Vista Alegre las vacaciones del 

mes de jul io, por lo que han tenido 
''de tranquilizadoras, volvió a sufrir y 
a pasar sustos en la novillada domi
nical con que empezó la racha de las 
agos teñas . Incertidumbre. volteretas, 
una cornada grave y resultado a r t í s 
tico en tono menor, que parece ser la 
tónica de la actual temporada novi-
l l e r i l . Porque como ur. novil lero salie
se ahora apretando y sin parecerse a 
todos los demás.. . , : el Banco de Es
paña se le iba a quedar pequeño ! 

TOREO D E S A L O N 

Yo creo sinceramente que la raíz 
del monótono ma l e s t á en el toreo de 
salón, que es el único en que se en
trenan los, aspirantes a fenómenos 
E n la Casa de Campo de Madr id o en 
las muchas fincas que hay por la an
cha geografía de España , los mucha
chos, provistos de los út i les de torear, 
se hinchan de dar lances al aire, ador
narse ante los árboles —que, ¡claro 
está! , no se les arrancan— y templar 
ante la embestida cansina del compa
ñe ro a l que toca hacer de toro y tie
ne buen cuidado de no mintear. Esto 
era asi antes, y en m i infancia yo j u 
gué a eso también , pero cuando cum
plí fríos diez años comprend í que la 
edad de ese juego hab ía pasado y em
pecé a armar m á q u i n a s con un mec-
cano. L o malo es que al juego infan
t i l de a n t a ñ o se Te ha dado hoy cate
goría entre los mocitos, y l o que an
tes era jugar a l toro, ahora se l lama 
toreo de salón, y hasta quieren hacer 
concursos de él en las verbenas, como 
si eso tuviese a lgún m é r i t o y tuviese 
que ver algo con el toreo. 

BECERRAS SUAVES 

La trayectoria del novillero conti
núa. Cuando ya es un art ista de sa
lón —con la ru t ina de su lección bien 
aprendida — , porf ía a los amigos para 

La rogida <!e Suatiaffo Careíu. "Tranqu i lo» , durante su primera faena 

que le ayuden a i r a un tentadero. 
A l principio le cuesta t i ra r un capo
tazo, porque son muchos los que van 
a lo mismo; pero cuando ya tiene 
cierto nombre o cierta amistad con 
quienes participan en la tienta, consi
gue torear. 

¿Us tedes creen que la tienta es pa
ra aprender, para conocer el ganado,, 
para vencer sus resabios y dominar
los con una lidia adecuada? ¿Qué 
error! El novillero no torea m á s que 
las becerras pequeñi tas , sin pitones y 
suavecitas, esas que se torean solas, 

-y vuelve a ponerse tan bonito ante 
ellas como a n t a ñ o se puso ante los p i 
nos de la Casa de Campo. En cuanto 
sale una vaca que va para utrera, que 
tiene cierta aspereza; que tiene casta 
y nervio, los fenómenos se van al bur
ladero, dicen vista - por no decir no 
la quiero ver— y afirman ante el ga
nadero que si quiere arruinarse no 
tiene m á s que dejar para vientres es
tas vacas, aunque hayan entrado al 
caballo veintp veces sin hacerse rogar. 

Las buenas para ellos son las otras, 
las suavecitas, aunque escarben y bus
quen la puerta, con t a l que tengan son 
para el toreo. 

CONSECUENCIA 

Cuando el pino de la Casa de Cam
po o la suave becerra son sustituidos 
en el ruedo por un novillo sin exa
geraciones, pero bravo y noble, el no
vi l le ro asi entrenado no tiene nada 
que hacer. O pasa gris o pasa a la 
enfe rmer ía . Porque no se quieren con
vencer de que el toreo es una cosa 
incómoda, áspera , v i r i l , que envuelve 
en arte - p e r o en arte macho, maci
zo, de creación miguelangélica, y no 
decadencia de ballet— una cosa tan 
tremenda como la asechanza de la 
muerte. 

N O V I L L A D A 

Pero me doy cuenta de que me he 
ido por los cerros de Ubeda y falto a 
mi deber de relatar la novillada de 

Los novillos de Domingo Ortega dieron m 
gran juego tanto a piqueros como a diestros 

Vista Alegre o lo que de ella mem» 
ser relatado. 

En p r imer lugar, son dignos de men 
ción los excelentes novillos de Domin
go Orteg^, bonitos de presencia, bra
vos én todos los momentos de la lidia 
y con arrestos para pelear del prime
ro al ú l t i m o tercio. Novillos que fue 
ron ovacionados con unanimidad y que; 
como colofón de la novillada, vieron 
cómo se daba la vuelta al ruedo al 
ú l t imo de la tarde. Excelente nota pa
ra el ganadero, aunque ya sabenw 
que con esta clase de ganado -que 
no abre la boca al primer puyazb-
son muy pocos los que se lucen hfly-

Qui í in demos t ró ser el que tiene, 
ideas m á s firmes de lo que es d * 
mino .para ser torero. Torea con aseo 
con el capote y no duda en echar» 1* 
franela a la izquierda cuando cree que 
puede torear. No estuvo lucido, pê  
si voluntarioso, y por ello escucW» 
aplausos en sus dos toros. 

Parrita dejó pasar una ocasión par' 
lograr un t r iunfo grande, P01̂ 116 
correspondieron tres novillos ^ 
para ello. Estuvo por debajo d c i i 
mér i tos de los astados y escuchó «I 
aviso en el quinto. Dió vuelta & 
extraordinario sexto toro. 

Tranquilo hace honor a «P*! 
pero no tiene dotes de lidiador, J 
lo que le pude ver, es tá c0™?*0^. 
do siempre que su valor le hace5 
marse. L a cornada del muslo que 
cibió en su primero se vió ven» 

I N V I T A C I O N 
A los novilleros de hoy - a 

actuaron en Vista Alegre y 8 
los d e m á s — , para que apreno** 
diar las vacas matos en las 
en lugar de reñi r , a veces a 
zos, con sus compañeros por " ^ n 
cerras p e q u e ñ a s y suaves: ¿st*5 $ 
dejarlas para los hijos peque»1* 
ganadero... sj0 

IK>N A N T ^ 



Ui i ' iaíía «lt- toro» de Má.iaga durante la sépt lnra c o r r i d a *U u iétin. C n todas» las corrida* huUi muy b u e n a » entradas 

L A S C O R R I D A S D E L A F E R I A D E M A L A G A 

3La corrida.-Toros del Conde de la Corte pora Grego
rio Sánchez, Jaime Ostos y Manolo Segura 

mudhachas maiapu^ftas, en compafifri pn esta ocasión rt*» ñofta M a r i ti Amalla Belén de Barrio-
nuevo, asistieron » ha» corridas luciendo la clásica mant i l l a española, 

f | T R A g r a n corrida, m a g n í f i c a corrida, la tercera 
de F e r i a e n e l c i rco de l a Malagueta. L a Plaza 

se l l e n ó totalmente, y ello demuestra e l acierto de 
sust i tuir a Antonio O r d ó ñ e z con Manola Segura 
TU cual c o r r e s p o n d i ó a es ta deferencia de la em
presa y. a l a m a n e r a como el p ú b l i c o le demostraba 
su s i m p a t í a , a p r e t á n d o s e de veras y probando en 
ei ruedo c ó m o es c i e r t a s u d e c i s i ó n de sa l i r del 
sitio en que se ha l la p a r a ser f igura dei toreo. S u 
faeny en el tercero pudo firmarla, s in menoscabo, 
21 propio extraordinario torera a l que s u s t i t u í a ei 
raaiagueño. L a in i c ió con dos e s ta tuaros , c o n t i n u ó 
con do«: series de naturales rematados con el de 
p^cho. dos afarolados, unas manoletinas, varios ro-
oiJiozos. entre ellos dos o tres molinetes. Tenmino 
de una gran estocada y se !e concedieron las dos 
orejas y e l rabo. A este mismo toro lo h a b í a reci
bido con dos largas cambiadas de rodillas, varían 
v e r ó n i c a s superiores, y luego, antes del primer pu 
yazo, unos lances de frente por d e t r á s , a jus tadís i 
mos, que produjeron e l entusiasmo de las gentes, 
teniendo Manolo que s a l u d a r montera en mano. U n a 
l idia completa la de este toro por Manolo Segura. 
Y ya que con él hemos empezado, Hiremos que en 
el ú l t i m o —mejor dicho, el sexto, porque hubo un 
toio de regalo—, Manolo no se a s u s t ó de lo des
carado de pitones que e r a el animal , y lo t o r e ó 
m u y bien de mule ta entre pa lmas y o l é s . No l l e g ó 
l a faena a tener l a cal idad de l a anterior, a causa 
de la poca fuerza de l an imal , que por ello no tenia 
una embestida franca . De todos modos, hubo pases 
m u y a r t í s t i c o s y pintureros , y cuando t e r m i n ó , de 
poco menos de med;a y un descabello al primer in-
lento, se le o v a c i o n ó y d i ó la vuel ta a l ruedo. 

J a m e Ostos t a m b i é n tuvo una tarde triunfal , 
c o r t á n d a l e una ore ja a l segundo de la tarde y dos 
orejas y el rabo a l quinto. E n uno y otro J a i m e 

SIGUE 

^r*for io Sánchez toreando por redondos en l a tercera corrida. Jaime Ostos templando en un muletazo con la derecha 

i 



LAS CORRIDAS DE LA FERIA DE MALAGA 

Vnn cffiida ve rón ica <W malagueño Afanólo Sejrur» l a i iütu 

estuvo hecho un gran torero, oyendo repetidas ova
ciones ai torear por verónicas , y en los quites, 
sobre todo en uno por chicuelinas, quieto y pintu
rero, que produjeron gran entusiasmo, saludando 
P! de ¿ c i j a montera en mano. En las faenas con, 
el trapo rojo hubo estatuarios, naturales magníficos, 
molinetes de rodillas, manoletinas, redondos y de 
todas las marcas, siempre con mucho arte, con 
mucha salsa y con mucho valor. T a m b i é n con el 
pincho tuvo suerte, term'nando de media traserilla 
y un descabello y de media que názo innecesaria 
la intervención del cachetero, respectivamente. E l 
debut de Os tos como matador de toros en Málaga 
no ha podido ser m á s bri l lante. 

A Gregorio Sánchez le persigue este a ñ o la mala 
suerte en los lotes, y hoy le tocaron los dos únicos 
toros del conde de la Corte que ofrecieron dificul
tades. Sobre todo el cuarto era de esos que, como 
vulgarmente se dice, salen a l a Plaza a «por el 
dinero de la t emporá» del torero. E l pr 'mero fué 
algo mejor, pero desde luego no apto para filigra
nas. E l de Santa Olalla hizo con él lo único que 
podía hacerse: torearlo desde muy cerca y prepa
rarlo para la muerte, lo que logró de una buena 
estocada y un descabello a l segundo intento. Se 
dividieron las opiniones, predominando las palmas, 
Pero en el cuarto el disgusto del respetable fué 
manifestado ruidosamente porque Gregorio Sán
chez, cuando vió que no se le t en í a en cuenta el 
valor que estaba echando, después de pinchar una 
vez dejó un bajonazo con fodas las de la ley. 

Pero el toledano no podía salir de l a Plaza a 
menor a l tura que sus compañeros y r e g a l ó un toro 
de Sánchez Fabrés , y en l a l:dia de este toro se 
recondí ió totalmente con el público. Es verdad que 
si l a e<?plerK3ide? del regalo ag regó el obsequio de 

sus derroches de arte, a pesar de que el an ímal i to 
no e n tampoco nada facilón. i j r egor io pidió que se 
cambiara el tercio en el -primer puyazo, y con l a 
muleta empezó dando unes pases muy toreros, por 
bajo, de rodillas, que entusiasmaron a la gente, y 
ya las ovaciones continuaron sin 'n te r rupc ión du
rante toda la faena, en la qué d ió toda clase de 
pases ron mucho arte y a dos dedos de los pitones, 
terminando de una estocada que t i ró sin puntilla, 
patas arriba, a i animal. Se le concedieron las dos 
Orejas y el rabo, y los tres matadores salieron a 
hombre de los entusiastas entre las- ovaciones del 
público que no había abandonado sus asientos 

4 ° CORRIDA. — TOROS DE 
l DOf* JOSE QUESADA 

PARA «CHICUELO 11», JAIME 
OSTOS Y «MIGUEUN» 

No se puede decir, porque no es cierto, que la 
cuarta corrida de feria ha s ído decepcionante;, pero 
tampoco, porque fa l t a r í amos a la verdad, que has 
divertimos tanto como en la anterior. Hubo, sin 
embargo, una faena extraordinaria, de gran torero 
— la de Ostos al c u a r t o - , y un toro magnifico, de 
bandera, de los que aumentan el crédi to de una 

u.-lt» II .ii vnntrt turo ia 'Harta <*<MrrÍ||jM 

ganader ía : ese toro que tan gallarda y artística, 
merte supo aprovechar el torero de Ecija. Otit» 
des. los lidiados en pr imer y tercer lugares, fueo» 
buenos, pero el segundo de «Chicuelo 11» era f[0p 
de remos y. como a d e m á s Manolo le dió tres tre
mendas dobladas, se ca í a a cada momento, hacien-
do imposible el lucimiento del matador. Otros dos 
el regundo y úl t imo, embes t í an sosamente, s n ale-
griá , y aunque ninguno de Jos dos tuvieron.malaí 
ideas contagiaron de la sosería a los maestros y 
el público ñ o s é d iv i r t ió con ellos. Hubo. pues, en 
la c j r r ida del m a l a g u e ñ o don José Quesada «mi. 
tad y mi tad» . Y lo mismo en los torero^ que» 
pusieron a tono con los co rnúpe t a s . 

Pír.^ en realidad a b u n d ó m á s lo bueno que lo 
regular, y además presenciamos una de esas fae-
nas que se ven muy de tarde en tarde y que 
berean no sólo los buenos aficionados, sino tam-
bien los que envenden poco de estas cosas de los 
Toros. Jaime Ostos e m b r i a g ó ai público con su arte 
impecable y su toreo ele oro de ley. ¡Qué mañera 
d¿ torear por naturales! ¡Cuánta lentitud en aque
llos muletazos de pecho barriendo el lomo del ani
mal y sacando la muleta por la penca del vabo! 
¡Qué temple y qué mando en aquellos redondos con 
la derecha! Tan extraordinaria fué la faena que,-1 
pesar de haber pinchado cinco veces e intentado 
seis el descabello, la gente ovacionó con entusiasmo 
a Jaime, p 'd íéndole que.diera la vuelta al ruedo, 
a i > que. visiblemente contrariado, se negó el ar
tista. 

Dos toros fueron arrastrados por las mulilhí j 
sin las orejas, que hab ían quedado en manos de 9» 
matadores. Uno de és tos fué «Chicuelo 
en el que abr ió plaza to r eó muy bien por ̂ róN-
cas. > a la hora final hizo una de esa,* faenas suyas 

Jaime Ostos toreando por bajo a su segundo toro en la i-aai lün desplante de ¿Miguelin» ai tercer bicho de la cuarta corrid* 



r***oho rtH tolí»danf» íiresrorirt vSánchey 

b«pn ayudado por alto «»«• I>«,J>'' t á c e r e s » K U |irim«T.» >ni'> B ú ' o v e n i d a m u l e í f a n d o a l t « r o del ÍJIU' c o r t ó 

que emocionan a los p ú b l i c o s , le valen ovaciones y 
Jo mantienen, a su vuelta al toreo, en el lugar en
vidiable que o c u p ó desde el d ía mismo de su doc
torado. Hubo en el la una pedres:na espeluznante, 
varias series de muletazos d f espaldas, de esos qw-
parecen que el c o r n ú p e t a se va a l levar al torero 
P̂ r deíante. y otros a lardes de t e r a e r i d a á e s que 
entusiasmaron al p ú b l i c o y le val ieron estruendo-

waciones. Y como d e s p u é s de d a r un pinchazo 
f \ soltar se v o l c ó en el morr i l lo í e l animal , de
jando media estocada magnifica y saliendo engan-
diado y con la taleguilla rota, el p ú b l i c o p id ió p a r a 
^ albaceteño las dos orejas , que le fueron conce-
didas. 

También «M:guelín> e m p e z ó su a c t u a c i ó n en plan 
~*|*lei*iista. Antes de que e l peonaje diera^ ni un 
!° caPütazo al tercer toro. M i g u e l i m se h i n c ó 
_ / ^ i J l a s y d i ó dos largas .cambiadas. T o r e ó des-
Pues por vei-ónicas. rematando con media, y luego 
pad C!UÍte' CÍtÓ al toro *BS^e iei0s' se puso ê es" 

« s y esos lances suyos, p e r s o n a l í s i m o s , le-
v^tandü ei capote. 

la muleta r e p i t i ó sus temeridades, unas ve-
e rodillas otras de p:e. c i tando en algunos 

unod espal(las y í n otros de ^ " t e . rematando 
leta cu le tazos de hinojos, sin espada y mu-

..an(lán^ole a l toro hacia adelante cuando el 
üna a. como asustado. r e h u í a la pelea. P i n c h ó 
cad' 2 Z ^ ^ ^ í t » ^ y, d e s p u é s , dejando una esto-

empalado por la pierna. Etescabe i ló 
a tento y se Te c ^icedieron las dos orejas. 

hH Mué dió ia vuel ta a i ruedo 

5 ° CORRIDA. — TOROS DE 

I DON JOSE QUESADA 

PARA GREGORIO SANCHEZ. 

PEPE C ACERES Y J A I M E 

OSTOS 

la gente, esta es la verdad, no le c a y ó bien que 
a! desaparecer de las combinaciones malague

ñ a s , por lamentable y just i f icada causa, el nombre 
de L u i s Miguel, desaparec iera t a m b i é n el del gana
dero don Samuel F lores , con cuyas reses h a b í a L u i s 
Miguel de reaparecer en es ta plaza. Unos, los me
nos, demostraron su d'sgusto. q u e d á n d o s e en la ca
sita o en el c a f é , y ios d e m á s protestando la salida 
de casi todos los toros sust itutos y obligando a la 
d e v o l u c i ó n del sexto a los corrales . E s verdad tam
b i é n que jos toros del m a l a g u e ñ o don J o s é Quesada, 
al que se r e c u r r i ó en ú l t i m a instancia , fueron ter
ciados 

E l que a b r i ó plaza, muy bien puesto d é pitones, 
p i ó muy bien y hasta f u é aplaudido er» el arras tre . 
T a m b i é n el segundo se l id 'ó a satrs ' facc ión de todos, 
porque A| debutante Pepe C á c e r e s lo t o r e ó m u y bien 
con el capote. T a m b i é n Ostos ¿ i ó unas v e r ó n i c a s 
muy lentas, y el p ú b l i c o a p l a u d i ó bastante a ambos 
muchachos. 

Pero en el tercero surgieron las protestas, ~que 
aumentaron al rodar por la arena la res al sa l ir 

de iii pr imera v a r a que t o m ó . Ostos c o n s i g u i ó aca
l lar a los espectadores anunciando que r e g a l a r í a 
un sobrero. T a m b i é n pasaron los toros cuarto y 
quinto, muy bravo é s t e p a r a los caballos, a los que 
e m b i s t i ó con genios, g r i t á n d o l e el p ú b l i c o al pica
do" por haber recargado en la suerte de varas . E n 
el ú l t i m o , como y a se ha dicho, las protestas fue
ron grandes, y la presidencia o r d e n ó la d e v o l u c i ó n 
del toro a l corra l , siendo sustituido por uno de S a 
muel F lores , que fué , por cierto, m u y bueno, corres
pondiendo el del regalo a l a g a n a d e r í a de S e p ú l -
veda de Yeltes , cuya r e s m a n s u r r o n e ó . y s ó l o a l . 
buen deseo de Ostos se debe que v i é r a m o s algunos 
buenos pases -en l a faena. 

L a corrida, por lo que a los torero?, respecta, 
tuvo de todo. H a s t a u n a cogida, la de Pepe C á c e -
res, qioen a l r e m a t a r u n redondo con la derecha 
se q u e d ó en la c a r a del toro, que lo e n g a n c h ó , vol
t e á n d o l e aparatosamente. E l muchacho s i g u i ó muy 
valiente, y cuando, d e s p u é s de dos p nchazos y me
dia, c r e y ó muerto a l toro, p a s ó a la enfermerial 
porque h a b í a sufrido u n puntazo hondo en el s i t ia 
precisamente donde t e n í a la c icatr iz de u n a cor-
nad;'. Gregorio r e m a t ó de un descabello. 

Gregorio hizo, en el que a b r i ó plaza, una exce
lente faena, compuesta de tres series de redondos 
y dos dé naturales , rematados todos con el de pe
cho. U n pinchazo, u n a buena estocada y un desca
bello pusieron el de Quesada en condiciones de ser 
enviado al desolladero, y Gregorio S á n c h e z , ovac:o-
nado; dando la vuel ta a l ruedo. Jú cuarto lo r e c o g i ó 
de salida, acal lando las protestas que inic iaba el 
públ ico , con var ias v e r ó n i c a s , dos de las cuales fue
ron senci l lamente superiores. C o n u n a sola vara 
p id ió el cambio ' tercio, y en l a faena de muleta 
estuvo bien, en conjunto, destacando de el la unos 
pases redondos que el de S a n t a O l a l l a ejecuta muy 
bien. U n a estocada a toro arrancado y un desea-
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«Cliuttflo n » d e s p u é s de estoquear al toro por el que fué heriflo Curro Oirón toreando por naturales al ú l t imo to ro de la sexta de feria 

b. Ho al segundo intento terminaron con l a v ida 
ael r.rr'mal. cuya pequenez v a l i ó al animali to pitos 
c j'indv> lo arras traban las mul i l las . E n el de C á c e -
rcs hizo la faena sobre tablas, donde el c o r n ú p e t a 
se *aqr.tic-nc:ó. con valor siempre, terminando de 
trer.pinchazos y media. 

Ja ime Ostos. s in tener- la tarde de ayer, g u s t ó 
r.ucho t a m b i é n , sobre todo en la faena de muleta 
3] inst i tuto del sexto, que f u é bravo y noble. No 
s lcanzó la categoria ni tuvo la cal idad de l a que 
•t-alizc el dia anterior con el bravo e jemplar de 

Q iesr da, pero hubo pases m a g n í f i c o s que produ
jeron el delirio en el p ú b l i c o . Destaquemos seis 
estatuarios sin moverse del sitio donde in :c ió el 
primero y dos series de naturales y varios de pe
cho. K n t r ó dos veces a m a t a r , dando primero un 
pinchazo y dejando d e s p u é s media en s u sitip, que 
con un descabello al tercer intento hizo rodar al 
de Samuel F lores . Hubo ore ja paí-a Ostos y paseo 
entre grandes ovaciones. E n el ú l t i m o , que t o m ó 
la querencia de las tablas. J a i m e estuvo muy v á 
rente y l o g r ó sacar algunos pases buenos. Desde 
luego, una faena muy superior a la que el de 
S e p ú l v e d a m e r e c i ó , y el p ú b l i c o , r e c o n o c i é n d o l o asi. 
o v a c i o n ó a l de E c i j a cuando t e r m i n ó de media ten
dida y un descabello. 

6 ° CORRIDA. — TOROS DE 
& PABLO ROMERO PARA 

ANTONIO BIENVENIDA, «CHI-
CUELO 11» Y CURRO GIRON 

Cogido de «Chicueio 11» 

S indudable que los toros de Pablo Romero lle
van mucha gente a l a p ía? y que la llenan 

totalmente cuando, como ocurre ¿..empre en M á l a -
Ta, al nombre del prestigioso ganaderp a c o m p a ñ a n 
ios d • toreros de c a t e g o r í a . Q u e d a dicho, pues, que 
hubo en la Malagueta otro lleno rebosante. 

L R e s p o n d i ó l a corrida a l i n t e r é s que h a b í a des
pertado, como se reflejaba en tendidos y gradas, 
totalmente cubiertos? Pues en conjunto sí; porque 
si es verdad que Antonio Bienvenida en su lote hizo 
cosas t o r e r í s i m a s . pero s in c u a j a r n inguna de las 
dos faenas, no es menos c ierto que en el toro que 

mal ó sustituyendo a ^Chicueio II» s e m o s t r ó tal 
cual es en sus tardes de aciertos, y nos e x p l i c ó 
todo un curso de b:en torear , pr imero con el capo
te y d e s p u é s con el trapo rojo. L a faena de mulé- , 
ta . sobre todo, fué de esas que le mantienen, a pe
sar de sus desigualdades, en un buen puesto de la 
torer ía . Hoy. en sus dos primeros, no hizo cosas 
de las que pueden esperarse de é l . C i e r t o que*nin-
gupD de sus dos toros fueron f á c i l e s . Pero Antonio 
Bienvenida no necesita de tremendismos, pues cuan-
ñi le ja le su toro bueno inunda la p laza de esencia 
torera. T a l o c u r r i ó en el quinto, a l que e m p e z ó 
t o r e á n d o l o por v e r ó n i c a s con m u c h a elegancia, y 
luego en el quite, le d 'ó unas especie de chicueli-
na a n d á n d o l e por l a c a r a - m u y bonitas, que se 
aplaudieron estruendosamente. S e d e c i d i ó a bande
ri l lea: y le c o l o c ó ños pares m a g n í f i c o s , igual por 
fa e j e c u c i ó n que por lo bien colocados que queda
ron los palos. C o n fa mule ta , B ienven ida hizo «su 
f a m a : es decir, una ser ie de pases p i c t ó r i c o s de 
arte y de elegancia, que l a gente j a l e ó con entu

siasmo. Hubo redondos superiores, naturales y de 
pecho y tres qujqu:riquis con gracia sevillana. En
t r ó bien a matar , dejando poco m á s de media, y 
el toro se a c o s t ó , r e m a t á n d o l o el puntillero. Hubo 
o v a c i ó n , dos orejas y v u e l t a a l ruedo, con el bene» 
p l á c i t o u n á n i m e de los espectadores. 

-C hicueio I I * estuvo todo lo valiente que él acos
tumbra, que es el m á x i m o de c ó m o se puede estar 
con los toros. Val iente incluso d e s p u é s de la cogi
da, pues no s ó l o p e r m a n e c i ó en el ruedo hasta dar 
m i ertc al toro y él l a vue l ta al anillo con las dos 
orejas y el rabo del an imal en las manos, sino que 
después se r e s i s t í a a p a s a r a la e n f e r m e r í a , aunque 
tenia UJ: puntazo hondo que le ob l igará a perma-
ner?r Í lejado de los ruedos unos c u a n t ó s días. La 
cog da la s u f r i ó en un pase redondo, enganchándolo 
el toro por el muslo y e c h á n d o s e l o al lomo, después 
de haberle calado. E l torero de Albacete, que habla 
estada temerario, v o l v i ó a meterse entre losN pito
nes, y cuando e n t r ó a m a t a r se v o l c ó sobre el cor
n ú p e t a dejando una estocada un poquit ín trasera, 

Don Angel Peralta citando para torear :i <»jiha!lo antes <le clavar rejones 



• 

It* pecho Curro (iirón en el transcurso tlt- la octava corrida Man*>lo Segura Iniciando la faena a su segundo toro en la octava de feria. 

Gedaiaonte. a nue 
rito* fué, pudiéic 
VK, a banderillei 
t(>d.) lo alto. Cor 
ic> striss de nat 

qUe rodó el pablorromero. La gente, entusias-
•riHíh p?»' el valor del a lbaceteño. pidió para é l las 
iQS ort.jss y el rabo, que le fueron concedidas 

Curro Girón t ropezó de primeras con un toro de 
v-mbestida incierta, pese a lo cual tomó las ban-
ok>rillas J puso dos pares excelentes. A la hora de 
ía muerte, el toro se le colaba por los dos lados 
v Curro procuró cuadrarle, y entrando muy bien 
deió una estocada en todo lo alto. En el úl t imo. 
=1 QU» lanceó muy bien por verónicas y chicuel'nas. 
nidii) eí cambio* de tercio al primer puyazo, equivo-

juicio. porque la vara de < C h a -
decir, de pronóst ico leve. Vol-

f los dos pares quedaron en 
mule ta e jecutó una faena con 
es, citando tres veces de fren-
'ho. Como es natural, la gente 

apl^iul ó, y ios aplausos volvieron a sonar cuando 
unv se hincó de rodillas, dando dos pases de emo-
ón. y después de espaldas y en un afarolado. Fin
ió una vez y vo lv ió al toro, dándole unas giral-
llas algunas mirando al tendido. Otro pinchazo 
n»edia acabaron con la vida de la res, y Curro, 
•rmmo que Antoni >, fué despedido con grandes 

7 ° CORRIDA. — UN TORO 
l DE QUESADA PARA PE-

RALTA Y SEIS DE DOÑA MA
RIA TERESA OLIVEIRA PARA 
BIENVENIDA. CURRO GIRON 

Y «MIGUELIN» 

J?1- que abrió plaza, de don José Quesada, para 
don Angel Peralta, fué el m á s bravo de la co-

taivf' tUVO mucho genio y se pasó la tarde aco-
^ d o al caballo. El gran caballista sevillano lo 
J M adnvrablemente con los distintos caballos que 

co al ruedo, poniéndole excelentes rejones y mag-
• i ^ ' PareS de bandei inas' sobré todo los dos ^ 
J¿Í V ^ 0 ^ '̂011 *0s rej<>nes de muerte no tuvo suer-
^ J- después de ponerle dos, pues el primero cayó 

¿e u d^e?la, ecll° Pie a tierra, despachando a la res 
"«udto nCh9Zo y uf'a bueí ,a estocada. Se aplaudió 

a don Angel y dio ja vuelta al ruedo, 
^odo, MU,0S DE üdia orcUnaria fueron sosos, y casi 
veních esaron a ía muerte quedados. Antonio Bien-
Poco D,nCjSe confi^ con ellos gran cosa, aunque tam-
ambos <3eCÍrSe que 56 asustara- Pues to reó a 

* «liñaTV8 muleta sin F^^erles la edra y tirando 
Pu ŝ 'm.t. ampoco ^ Puso pesado con el estoque, 
y al (J* 0 a su Primero de un pinchazo y media, 

" ^ o . de dos pinchazos, media delantera y 

perpendicular y un descabello. La gente se d;sgustó 
mucho con éL 

En cambio, Curro Girón le cor tó las orejas a sus 
dos toros. Y no es que su lote fuera el mejor de 
la tarde, sino que se peleó con ellos, sacándole un 
partido que sólo puede sacar un torero de la volun
tad, el valor y la a l eg r í a del venezolano. Curro 
oyó muchos aplausos al saludar a su primero con 
unas v c ónicas ceñidas y elegantes, que r e m a t ó con 
una revolera. Luego, al cambiarse el tercio, tomó 
Ja? banderillas y puso dos pares superiores, y en 
tercer lugar un palo, llegando muy bien a la cara 
de la res. Con él trapo rojo. Girón inició su labor 
con tres ayudados por alto, aguantando, que se ja
learon. Dió luego tres excelentes naturales; pero 
cqgsio el toro sé vencía por el lado izqu'erdo. se 
can.bic de mano la muleta y e jecutó unos redondos 
magníficos y uno de pecho que entusiasmaron al 
público. Cuando e n t r ó a matar, como lo hizo muy 
bien y ^acabó con el animal de una estocada en lo 
alto, le fueron concedidas las dos orejas y dió una 
vuelta al ruedo. En el quinto co r tó otras dos ore
jas, y las vueltas al ruedo fueron dos, como premio 
a una actuación valerosa, alegre y a r t í s t ica . Ban-
derilleó t ambién este toro, después de haberlo to
reado muy bien con el capote, y la faena de mu
leta la empezó con un pase sentado en el estribo. 
Siguió con ayudados por alio, rematados con el de 
pecho; redondos, naturales, afarolados y dos cir

culares, llevando al toro embeb'do en los vuelos de 
la muleta, que. como siempre, le valieron ovaciones 
de clamor. Para final, una magnífica estocada, y, 
como ya se ha dicho, hubo dos orejas y dos vueltas 
al ruedo. 

cMiguelin» empezó su ac tuac ión toreando bien por 
verónicas, y luego, a la hora final, dió cuatro por 
bajo buenos, cuatro redondos, uno de pecho y va
rios redondos m á s . francamente buenos. Pero como 
la gente aplaudía sin calor. «Miguelín» empezó con 
sus tremendismos, y en este punto las ovaciones 
llegaron al máximo. En uno de sus alardes de valor, 
hincado de rodillas y pegándole en el hocico a l 
toro, muchos opinaron en contra, y nventras uno*; 
seguían aplaudiendo, ptrojs pitaban, discutiéndose 
en los tendidos si aquello estaba bien o si aquello 
era o no torear. Dejó un estoconazo un poqui t ín 
caído, y a petición de la mayor í a se le concedió 
la oreja, y con ella d ió la vuelta al ruedo, entre 
los aplaus'os de los m á s y la disconfornrdad de 
otros. En el ult imo, lo mejor que hizo fueron sus 
lances a la verónica y media, todo lo cual se aplau
dió. Pidió el cambio de tercio con un solo puyazo, 
y en su faena prescindió de los tremendismos y to reó 
muy j / a l i en t e . pero sin lucimiento, porque el asá' 
mal estaba muy quedado y era de una sosería gran
de. Pinchó «M'guelín» tres veces antes de dejar me
dia, y la gente se ausen tó de la plaza sin haberse 
divertido todo lo que esperaba. 

Don Rafael Peralta ve rodar al toro que rejoneó y del que co r tó oreja 



0 C O R R I D A . — C U A T R O 

1 T O R O S DE G A N D A R I A S 

Y C U A T R O DE L O S H E R M A 

NOS P E R A L T A P A R A C U R R O 

G í R O N, M A N O L O S E G U R A . 

«MIGUELIN» Y « M O N D E N O S 

ado SK C I D I D A M E N T E , nuestras corridas 
este año sólo se paree; i o n a Jas 

e.n los llenos de l a Plaza. El fallo principal do la 
octava coirida. que ha disgustado mucho al publico, 
lian sido los toros. Mejores los ck los hermanos 

raita que ios de don Pedro C a n d a r í a s : pero sin 
e ninguno ds aqueTÍ-ís destacara por su bravura: 
nobleza, como ha. ocurrido en las demás corridas, 
r lo menos en' un toro, e incluso en la de ayer 
n e) de reione> 

f res, mansos casi tonos, algunos peligrosos y ur: >. 
tercero, protestado por pequeño, y cuya lidia 

anscurr ió entre protestas. 
irro Girón tomó las banderillas en el pr mero, 
ruda dos excelentes pares y medio regular. iTue 
>; su labor con la muleta, en la que destacaron 
•f naturales, dos de ellos citando de frente, aun-

¡ue los que produjeron el delirio en el público fue-
m un circular rematado con el de pecho, tres po¡ 

dto de rodillas, dos afarolados y unas gi ra ldülas 
Pinchó una vez antes de dejar una estocada, en-
trando muy bien y sufriendo un paletazo en la in
gle. Curro dió la vuelta al ruedo entre, grandes 
^plausos. El público p'dió la oreja, que no té fué 

xdida. El quinto fué otro manso, con e! que no 
posfible el lucimiento, pos;.1 a lo cual ío in ten tó 

Curro, aunque pronto, convencido de que el animal 
no estaba para filigranas, e n t r ó a matar, lográn
dolo de un pinchazo y media en lo alto, 

ifánolo Segura ha •tenido- otra ac tuac ión triunfal. 

1 quite, en dos afarolados. C o n la muleta tam-
d ió pases m a g n í f i c o s , p é s e a que el toro estaba 
quedado, con la cabeza p o r el suelo y na ia 
Pero Manolo, a fuerza de porfiarle, le s a c ó 

)s pases naturales, de pecho, redondos y d? 
> marcas , matando de dos pinchazos y una bue-
stocada. Y aunque con el pincho no a c e r t ó de 
era i n t e n c i ó n , se pidieron las orejas y d ió la 
ia al ruedo entre grandes aplausos. E l sexto 
ambio, fué arrastrado sin las orejas, que con-
ó Manolo gal lardamente en una faena que el 
so no m e r e c í a , iniciada eon tres pasos sentado 

muy 
'"ácil 
vari» 

iavn corrida •lissé María Rec«md< lin .i\U:t:> •Utt a su primero (Futo* '•"«Mías) 

niendo de su parte un valor que hoy no se le ha 
agradecido. Como en el intento de hacer evolucio
nar a les espectadores y conquistar sus aplausos 
p e r d i ó mucho tiempo, antes de que el de C a n d a 
rías se acostara, la presidencia le e n v i ó un aviso. 

Kl que ha dejado una i m p r e s i ó n m a g n í f i c a ha 
sido v<Mondeño», que debutaba en el c:rco de la M a -
lagueta. Hoy. en su pr imer toro, ha o í d o las Óya-
cicties m á s entusiastas de !a tarde en unas v e r ó 
nicas magnificas, en el quite con lances de frente 
por d e t r á s y en una faena que in i c ió con tres esta
tuarios, p a s á n d o s e los pitones a pocos m i l í m e t r o s 
del cuerpo. D e s p u é s , todo lo que hizo fué de gran 
(/.ase. P i n c h ó tres veces, antes de dejar media, y 
t e r m i n ó de un descabello al segundo intento. Pero, 
a pesar de esto, a « M o n d e ñ o » se le o v a c i o n ó con 
entusiasmo, o b l á n d o s e l e a d a r la vuelta a! ruedo. 
E n e¡ ú l t i m o , ya de' noche y con los focos ene<|p-
(iidrs. « M o n d e ñ o » estuvo breve y bien; acabando con 
la vida de] manso de un pinchazo hondo, otro m á s 
y un des ...a bello. 

La Oreja de Oro, que regala ía A s o c i a c i ó n de 
la Prensa, Je- f u é otorgada a Manolo Segura. 

Q 

U C O R R I D A . — C I N C O T O -
t i l R O S DE D O N MANUEL 
C A M A C H O Y U N O DE PERAL
T A PARA R E C O N D O . M A N O L O 
S E G U R A Y « M O N D E Ñ O » , Y 
UNO DE DON J O S E Q U E S A D l 
PARA E L R E J O N E A D O R DON 

R A F A E L P E R A L T A 

H A vuelto a los ruedos, por 
ta y satisfacción de los a: 

1 toreo de «Manolete». Lo hi 
cido en la provincia de C 

la capa y con la- muleta, pero 
en los estatuarios y en las m a n 
que se h a b í a disgustado cuando 
gar el toro de don Manuel G o n 
a iino de don Manuel C a m a o 
m a ñ a n a por los veterinarios , \ 
a Jos capotes, y al fin f u é deyv 
s u s t i t u y é n d o l e otro d^ los her 
públ ico, repetimos, e m p e z ó a o: 
la faena de Manolo Segura al s 
Pero va lo o l v i d ó todo durante 

í M i g u e ü n » hizo 
protestas que levai 

pos ble por aca l lar las 
los toros que l idió, po-

•aído ese. muchac ho 
iz, J que l laman 
del s i m p á t ' c o pue-
rj en ia ú l t i m a ' co-
a, en su toreo con 
muy especialmente 
pletinas. E l púb l i co , 
s a l i ó en quinto lu-
á l e z (que sust í tr . ia 
ío. rechazado esta 
W> ue no e m b e s t í a 
;lto a los corrales, 
-«anos Pera l ta i , e! 
/:dar su enojo con 

ustituto d^ marras 
la l id ia ' del ú l t i m o 
xcepto el quinto y 
macho, y t a m b i é n . 
, la gente de a pie. 
ido muy bien por 

v e r ó n i c a s , in ic ió su faena de muleta con' cuatro 
muletazos por alto, sin moverse del sit:o en que 
c l a v ó los pies y aguantando la a r r a n c a d a de la bra-
va res. Fueron luego los naturales , y luego los re
dondos, impecables. Todo entre ovaciones y olés. 
Cuando t e r m i n ó , ' de un pinchazo y una estoca^: 
se le concedieren las orejas, lo tomaron a hombros 
y así Jo sacaron de la P l a z a , Y a que con «Monde-
ño» estamos, diremos que t a m b i é n en su primero 
hizo muchas cosas de gran torero y que también-
se le c o n c e d i ó la oreja al terminar de poco más 
de media, d e s p u é s de una faena seria, sobria, que-
ja l eó el públ i co . i 

J o s é Mar ía Recondo estuvo bastante b!en. Los 
mayores aplausos los o y ó en lo que es su fuerte 
y le dió popularidad en sus 'lempos novilleriles: 
los iances a ia v e r ó n i c a y sifr medias belmontinas. 
Con la m ••cía estuvo en sus dos toros valiente, y 
d ió algunos p-vs.-s francamente buenos, sobre- todo 
los redondos. P--ro el p ú b l i c o estuvo frío con él, 
.icaso porque J o s é María no le echa a su toreo 
esos efectismos que Tanto gustan ahora. Tambiéñ 
e-tuvo acertado con el .estoque, pues t erminó con 
su primi ro de un pinchazo en todo lo alto, que 
el propio toro, al a r r e m e t e r contra un burladero! 
le hizo pt .-fundizar. y al cuarto, de una magnífica 

stoefada. Recondo fué muy a p l a ú d a l o , pero bastan
te menos de. lo que m e r e c í a 

Manolo Segura, al que le c o r r e s p o n d i ó el sobrero' 
de Peralta, ha oído muchas e;\aciones durante toda 

ha -.aüdo al ruedo con ganas de f u n d a r , A su pri-
mrno Lv in»w) miiv bipn » la «ai ida ñor verónicas, 

quite, dió lances 
;trás, rematados por una ár í ís t ic : 

aplaudieron con calor. Comet ió el 
o juicio, de pedir el cftr 
ría vara, lo que, hizo que 

\:em< 

masa. Pincno una ve/ 
per él. y después de 
é s t o c a d a que 
m a l a g u e ñ o la 
oreja y vuelt 

Magnifica i 

sm que el te 
j tro pinchazo 

i 

ievolera que 
rror, a núes-

te rco ron una 
nimal llegara 3 Ia 

Pese a í1"0' 
)¡-, corno '-W1 
de rodillas, 
de i ' " 

n do-xabelÍQ 
: :j vo!v o a 
n n d o á B 
-ciera nada 

una ŝ 11 

hizo doblar 
ccnMguien te o v a c i ó n 

i al ruedo. 

bicho; H u í - . ixira ^ 
petición de 

nbiét sido la acti a c i ó n del r e | | 
con un t. i • de don J*** 

na tro rej >n s. dos de e l * 
Í bander i l las ciando las 

x p u e s t í s í m o a dos m a n ^ l tam-
de bien sobre tablas. T e r m i n ó en el pr imer I H ^ ^ L 

mu r í e y le dieron l a oreja , con la que recorP 
el anillo, recogiendo palmas. 

Los toros de don Manue l C a m a c h o han ero 
tidd muy bien a los caballos, y para los ' - ^ | ^ | 
no ofrecieron d i f i cu l tada , facil itando el luc imie»J 
dv Jos matadores. 

H a sido, en conjunto, i < ó!tiro do, feria 
í . x c e l e n t e corr-d^ 



£ \ H . 4 % H I : B 4 H T Í A ' \ * 

le a b o n o 

Un aovillo de don Ailonso SancKex 
Fabrés para el rejoneador Angel 
Peralta y seis foros de don Clemen
te Tassara para Manolo Vázquez, 

Gregorio Sánchez y Luis Segura 

I 

E STA primera de abono se corrió con tiempo va 
riable Tormentas con profusión de rayos., true 

nos y agua a mangas, con interna ios d«- sol. Iq qui 
originó que sólo se ocupara la Pía. i en' sus tres 
cuartos de aforo iota] 

Afigf ' ¡-"eralta logró un triuofo con ufi noyiUo 

otro superior a dos, lo que le vanó grandes ova
ciones. Como no tuvo suerte con el rejón de muer 
te. echó pie ^ tu rr i > r e m a t ó la res de una buena 
estocada. 1 >'.•• la vuelta al ruedo, con insistente pe 

;ión de Cü'eja, que 
L 

i l flocloí1 / iurnt í lio faltfe Anepf Peralta m 
a fas corridas de han Se- trando a mata 

rida de Tasa, 
tercero, cuart 
El peor, ei s. 

4 
m 

toda la l» 
arraneand 

dencia no concedió 
é buena. Hubo tres to-
into que salieron bía-

•tíos, .338.5 kilos; ios (U 
269. 310. 322.5 y 329,5 
>n el capote a sus át¿¡ 

IOIT)Í> ae- manera espienaor 
enemigo hizo un quite por chicuelmas precioso, ir 
de tinos pases por bajo, altos, naturales y redond 
y una c a í d a Kn él o t r o obtuvo un 
t p r e r o es tuvo a\ sli altura. Destape»' 
y iKirdó una faetta poi naturales a 

ovaciones. En su prime: 
•l imera Uiena se compusi 
para media perpendicular 

n t r iunfo El toro era bravís imo y i . 
asco de sus mejores esencias tau'-mas 
v redondos, v cuando juntó las pata<-

recto y logró un estoconazo en el hoyo de las a; 
Cortó las dos orejas y dio dos vueltas, ai anillo. 

', también estuvo bien. En el quinto bordó unas w 
'na la hizo con naturales y de pecho. Media y un d 

juta, ha sido ésta la mejor í-aena que aqui 
vo toro dió la vuelta 
mdo valorar, a caus? 

Gregor io Sánchez tara 
todo el resto de faena la 

.cortando ia oreja. Sin d 
el de Santa Olalla. Ei l 
buena faena, que no SÍ 
no •fué obstác ulo para q i 

Luis Segura toreo p 
cuelinas muy apretado. Su faena se compuso de seis poi 
unos naturales tirando del toro, rematados por el de 
sica. Manoletinas y faroles para" .nedia y un descabello, 
el ú l t i m o , peligroso astado, se defendió 1 y anduvo 
Una faena buena para una atravesada. C 
ntá lá corrida. 

En e l cuarto toro p a s ó a la e n f e r m e r í a el p icador de J 
ionio C u r i e l , a l que se le cáy6 é l ' cabal lo encima, s u í r l e n 
ma en l a cadera y un magullamiento en el vientre, caus; 
la montura . F u é trasladado r á p i d a m e n t e a M a d r i d a l sana 

do. En ei oí 
liluvio que 
diera la vuc 
Hizo un au 

En medio del di 

V u pme eo redond» de Manolo Vázquez FERNANDO 

Gregorio Sinciie?. en uo natural l n ayuilado por alio dé Luis Sj-sura (Fotos Mari i 



f A primera de las dos corridas or- ' 
^ ganizadas en la capital oséense, 
con motivo de sus fiestas patronales, 
fué Una corrifla pasada por agua. Poco 
antes de empezar cayó una lluvia to-
rrenc'al, mezclada con viento huraca
nado, que d u r ó m á s de tres cuartos de 
hora. Aprovechando un claro se pro
cedió, mediante el empleo de sacos de 
serrín, al arreglo del ruedo, que ha
bla quedado impracticable. Pero en el 
momento mismo en que las cuadrillas 
iban a hacer él paSep, cuando ya las 
bellas presidentas hab ían desfilado en 
lujoso automóvil por el «alfombrado^ 
redondel, un nuevo aguacero hizo te
mer por la celebración del festejo. Sin 
que la amenaza de otra inminente tor
menta des&pareciera, dio comienzo la 
corrida. Y, efectivamente, nada m á s 
estoqueado el primer toro, volvió a 
descargar con gran aparato, y la l i 
dia tuvo que ser suspendida durante 
cincuenta minutos. 

Asi, entre chapa r rón y chapa r rón , 
fueron saliendo al ruedo los se's to
ros del ganadero ex t r emeño don F é 
l ix García de la Peña , todos ellos bas- • 
tos de tipo y con escasa o ninguna 
bravura. Si acometieron a los caba
llos y derribaron con es t rép i to a los 
picadores fué m á s por instinto de de
fensa que por codicia y poder. 

Antonio Bienvenida lanceó a l p r i 
mero por verónicas entre aplausos. Y 
Aparic'o y Bernadr te lucieron en sus 
respectivos quites, ü ienvenída empezó 
l a faena con unos pases ayudados por 
alto y bajo que se jalearon. Y des^ 
pués de unas garbosas giraldillas y de 
unos naturales cerrados con el de pe
cho, que también fueron ovacionados, 
se adornó por molinetes y afarolados. 
L a labor muleteri l de Antonio Bienve
nida, rematada de una buena estoca
da, si bien rebasé .1 nivel de lo dis
creto, no alcanzó, por la sosería del 
toro, una total al tura de bril lantez 
Fué , además , en ese momento cuando 
se desencadenó el aguacero, que h'zo 
paralizar la lidia, y la gente, m á s que 
atender a lo que pasaba en el ruedo, 
se preocupó de buscar r á p i d a m e n t e 
cobijo en las localidades cubiertas. 

El segundo de los toros de Antonio 
Bienvenida, cuarto de la tarde, era un 
toro cornalón y destartalado. De sa
lida frenaba y se quedaba bajo el en
gaño. En la segunda de las dos varas 
que recibió, el picador de turno lo cas
tigó con exceso y el toro sa l 'ó de la 
suerte doblándose de las patas delan-

AntiMiio BleifTtnMa, Rernaüó y IÜÍÍP* Vprmdrt hacen <»! paseíllo en la p r imer | 
«'urridu , 

Ijirt» del ruedo dfspup* 
tras el atguac«ro caído 

teras y cayéndose constantemente por 
el resbalad • suelo. Ello produjo en 
los espectadores una reacción desfa
vorable. Bienvenida, t r a s intentar 
darle al toro algunos pases por alto 
para mantenerlo en pie, lo despachó 
de media estocada y descabello a la 
primera. 

m o n t o Bienvenida. qu<» dló la vuelta al rnedo y fué ovacionado, en un buen 
pase ron la derecha 

Jul io Aparicio, que por lo inseguro 
del piso de la Plaza había tenido que 
descalzarse, lo mismo que sus compa
ñeros , cuando «después del diluvio» 
sa l ió al ruedo su pr imer toro lo re
cibió con unas excelentes verónicas. 
Pero el toro, que ya había dado mues
tras de mansedumbre, saltando al ca
llejón, l legó descompuesto al ú l t imo 
tercio, Aparicio lo t r a s t e ó por bajo, 
a l iñándolo para un pinchazo, media 
estocada y descabello'al cuarto inten
to. Hubo división de opiniones, predo
minando las favorables hacia el d'es-
t ro madr i l eño , que hab ía realizado 
con el toro cuanto materialmente ca
bía hacer con él. 

E l quinto toro, al colársele peligro
samente junto a la barrera en uno de 
ios primeros lances, puso a Julio Apa
r ic io en un aprieto* Pero algo vió en 
él, pese al susto que todos nos lle
vamos, por cuanto se dirigió, montera 
en mano, al tendido que ocupaban las 
p e ñ a s de mozos, ataviados al estilo de 
Pamplona, para brndaries la faen* 
Una faena en la que ulio Aparicio 
s a c ó a relucir su casta de torero, su 
va len t í a , su arte y toda su maes t r ía . 
En t r e clamorosas ovaciones y al com
p á s de la mús ica lo toreó en varias y 
m u y logradas series de pases en re
dondo y al natural, cerradas con el 
de pecho. Y luego se arrodi l ló de es
paldas a l toro, t i r ó muleta y estoque 
y así pe rmanec ió durante unos ins-

L a s c o r r í ^ f l a f e r i a 

O o m i n * ü , d / a 9 - Toros f e l i * G a r c í a d e 

l a P e ñ a p a r a ^ L , , v e n i d a , - M í o 

A p a p i c i o l , , B e r n a d ó 

L u n e s , d í a 1 0 - G r e g i 

L u i s S e g u r a , con 

tanfes. E l entusiasmo en lo> graderics 
se puso a l rojo vivo, y cuando ente, 
rrada l a espada en lo alto del mo-
rr l l l o r e f r e n d ó l a gran estocada con 
u n certero descabello, se le otorgaron 
las dos orejas y el rabo y recorrió 
tr iunfalmente e l anillo. 

A J o a q u í n B e m a d ó le correspondüS 
de p r m e r a s e l toro más «simpático» 
de l a corrida y que, en principio, tuvo 
m á s alegre embestida E l torero cata
lán lo l a n c e ó a r t í s t i c a m e n t e a la ve
rón ica y en un quite pur vistosas chi-
cuelinas. T a m b i é n Antonio Bienveni
d a r e a l i z ó en su turno uno muy pin
turero. B e m a d ó b r i n d ó la muerte del 
toro a l públ ico y llevó a cabo con él 
ulna meri tor ia faena, muy lucida en 
s u p r m e r a mi tad , a base- de pasea^jÉ 
natural con u n a y otra mano, hasU 
que a l toro se le a c a b ó el gas 
a q u e r e n c i ó en terrenos d^ chiqueros 
L * ovacionaron calurosamente, sonó 
l a m ú s i c a en s u honor y. cuando lo 
d e j ó para el arras tre , se ie conced|| 
u n a oreja, seguida de una aclamadá 
vuelta por el redondel. E l sexto t(áB| 
uo f u é mejor que sus otros b e r n M H 
de camada. S i acaso m á s difícil. ^ | 
e l pr imer p a r de banderil las cogWpB 
presiona ntemente al p v ó n MontilMí-

w t l e z 
C u r r o G i r ó n y 

j e d o n F é l i x ( l o m e / 

me hubo de pasar a Ja enfermer ía . 
Jcr fortuna, sólo le fué apreciado ur. 
¿ertc paletazo en la región costal 
bemadó, en v'sta de que con el tor > 
no' M)ía Jiada que hacer, se limitó 
a machetearlo valientemente y, una 
vez igualado, se lo qui tó de en medio 
do una estocada. 

Al terminar la corrida ¡as cuadri
llas de mozos forcejearon con Apar i 
cio para llevárselo a hombros por las 
calles de la ciudad. Pero él se resis
tió y. acompañado de una gran ova
ción de despedida, abandonó la Plaza. 

La corrida del dia 1 
Patrón de Huesca, tu 
y en los ton» una me 
para su ferz desafroll.: 

S a n Lorenzo , 
en el tiempo 
c o l a b o r a c i ó n 

que la de la 
víspera. Lució e? sol espléndidamente , 
la Plaza presentaba un m a g n í ñ e o ' a s 
pecto y hasta las presidentas, siendo 
las mismas y bellas .de la tarde an
terior, parecían más guapas. T a m b i é n 
Ies toreros anduvieron m á s a gusto 
con los toros de don Félix Gómex. que. 
«obre ser de bonita lámina dieron 
buen juego. 

El único toro que desen tonó algo 
excelente cénjuntn general fué 
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uresrorio Sánchez en nn templado natura: etm I» ¡ íqu le r ?j 

actuación, el otorgamiento de las dos 
orejas y el rabo, con cuyos trofeos se 
p a s e ó victorioso por el ruedo. 

Otras dos orejas y el rabo consti-
, tuyeron ¿la merecida recompensa a 

C u r r o Girón en su primer toro. H3 
diestro venezolano^ se g a n ó de inme^ 
diato las s 'mpa t í a s del público, que le 
ovacionó a todo lo largo de la lidia de 
s ü s dos toros, á los que to reó de ca^a 
muy vistosamente y bander i l leó de 
modo espectacular. En ambos real íaó 
sendas "y variadas fachas, en las que 
el a c o m p a ñ a m i e n t o musical puso con
trapunto a las ovaciones de los es
pectadores. A l a primera, iniciada con 
dos valerosos pases sentado en el es
tribo, le d i ó fin de una estocada hasta 
la bala, seguida de un golpe de des
cabello. La segunda l a t e r m i n ó con un 
pnchazo hondo y dos golpes de des
cabello. Y a las dos orejas y el rabo 
que ie hab ían sido concedidos en su 
pr imer toro a u m e n t ó , para el cómputo 
total de galardones, l a oreja conquis
tada en su segundo toro. Y en uno y 
en otro r eco r r ió el anillo en medio de 
las muestras de entusiasmo del pú-

ŝ r, blico. 

Luis Segura, que por el reciente y grave per
cance de Diego Puerta, completaba l a terna de es
padas, t o r e ó muy a r t í s t i c a m e n t e con el capote al 
tercer tero, primero suyo. Y no menos a r t í s t i ca le 
resul tó la faena dé muleta, en la que, si bien no 
< nrspleó ni una sola vez la mano izqu erda, pese a 
r u é el torc fué el de mejor son en la embestida e 
iba y v e n í a noblemente por los dos lados, los que 
i n s t r u m e n t ó con la mano derecha tuvieron a u t é n 
tica calidad. No asi sü forma de entrar a m a t a r , 
en cuya suerte estuvo menos afortunado. Dos p in
chazos, una estocada y un intento de descabello 
precisó para deshacerse del to ro . L a gente, tiue lo 
hab ía aplaudido mucho, obligando a que la m ú s i c a 
amenizara la faena, Je d i spensó á l final una ova~ 
d ó n . Cor tó una oreja, con la que «?l matador d i ó 
l a vuelta al redondel. F u é en él sexto toro donde 
do verdad consigu 'ó una oreja, tras una xaena en - la 
que Luis Segura porfió con e l toro, que l leeó com
pletamente agotado a la muleta a co^^H0p^c^rde 
que, al picarle, él casquillo de la vara se le quedfr 
dentro. Se le ap laudió la buena v o l u n t a d ' c o n 
el ga lardón que; le había sido otorgado, los mozos 
de las cuadrillas le hicieron participe de la sa l ida 
a hombros, apoteosis t r iunfa l con la que Gregorio 
Sánchez y Curro Girón pusieron np a. la feria tau
rina de Huesca. 

A R M A X D O J A R A N A 

;n»'Z<:i,inii < i r ro Glrófl en un pase 
por «lío 

el primero. Y no por su tipo, sino por
que demos t ró menor celo en la em
bestida. Gregorio Sánchez, que había 
de conseguir luego un destacado éx ' to , 
lo to reó bien con el capote, a la ve
rónica y por chicueliñas. Y realizó 
una faena muy decorosa, aunque no 
decorativa, que, al rematarla de una 
buena estocada, le val ió una fuerte 
ovación, que hubo de agradecer desde 
el tercio. Pero el torero toledano no 
quedó satisfecho. Apetecía el triunfo 
grande. Y és te le llegó cumplidamen
te en su segundo toro, con el que llevó 
a cabo una superior faena. Todos los 
pases que en ella ejecutó, y fueron 
muchos y muy buenos, entraban den
t ro del m á s clásico y puro toreo. Y en 
el transcurso del bril lante muleteo, 
todo él subrayado con mús ica y ova
ciones, sobresalió una s e r é de mag
níficos naturales con la izquierda, hon
dos y largos. Colofón de su estupenda 
labor muleteri l fué una gran estocada. 
Y consecuencia lógica de su t r iunfal LáH Segura en nn desplante (Fotos Arenas. M i r f y U n ) 



MANOLO SEGURA 
E L T R I U N F A D O R D E M A L A Q 

T O R E O M A S C O R R I D A S Q U E N A D I E ( C U A T R O ) 
Cortó más trofeos que todos los que torearon en la feria (SIETE orejas y DOS r 
La O R E J A D E O R O lo dice todo • PRONTO ESPAÑA LE ACLAMAf 

Momento de la entrega de la Oreja de Oro 



IA l i V l l l A D A DEL OOMINGO B V A l E m 
Seis novillas dLe Pareja Obreéón para José Ro-
d r í g u e z , *#Jo«cle*é} Antonio Rúa y **Miáiielillo 

El novülérd José Rodríguez, «Josele», fué cogido de pronóstico gravísimo 

Tnsfeiienoia <le la vornada que 
^ ^ d u l o el sesto novi l lo 

E la ^avedad de la cornada sufrida el 
8 . nasado por el valiente novillero 
! 'U,nf! , 0 ^ , el doctor don Felipe L n . 

t T l como médico de la f W de toro, 
1 I torero herido, ha manifestado que la 
¿A de «Jómele» es qu>zá la más grave ? 
'Xdu ^ las registrada, en e) ruedo va-

hT^o providencial añadió el doctor 
,, e| aeridente se produjese en uno de 

liares del ruedo más cercano a la enfer-
na. S la cogida se produce en el centro 
niedo. mientras le quitan el toro y sus 

ipaáeMS iradadan al herido a la enferme-
b aseguro que no hubiera sobrevivido" 

•i* la rotura de la arteria femoral produce 
lie««riii^ en tan breve tiempo, qué el 
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^Jo<elc». que ha
bía sido ovacio
nado en su primer 
noTlll©, cortó l as 
dos orejas del 
cuarto después de 
ejecutar una te

meraria faena 
(Fotos Luis Vidal) 

M intentar hacer 
un quite en el sex-
l> novillo «.fóse
le» fué empitona
do y volteado apa

ratosamente 

diestro se hubiera vaciado de sangre por completo. Perdió, des
de luego, tres litros de sangre, y al entrar en la enfermería 
tenía cuatro y medio de tensión máxima en pleno "shock*', y 
eso que tanto el señor Botella como el banderillero catalán 
que le conducían a la enfermería le metieron sus dos pañuelos 
en la herida, sosteniéndolos con el puño dentro. Durante la 
cura se le hicieron dos transfusiones de sangre, poniéndosele 
400 gramos de plasma y 600 de suero. Cuantos intervinieron 
con el plasma y con el suero, en la transfusión, en la anestesia, 
actuaron maravillosamente. La activa colaboración de los ayu-
dantes fué magnífica, y pudimos ligar la p.rteria sin que ocu
rriese nada, a pesar de que en estos casos todo es cuestión 
de segundos. El muchacho nada podía hacer porque estaba 
inconsciente, cosa que hemos procurado que continuase así, 
por lo menos en muchas horas, ¡para que no pudiera acusar el. 
dolor. A las seis de la mañana de ayer parecía que iba a des
pabilarse, pero hemos hecho lo oportuno püra que continuase 
sin dolores ni molestias. Por fin, a las nut-ve de la mañana, 
se ha despertado, aunque está todavía un poco confuso. Desde 
luego, ha pasado catorce horas "desconectado". 

En cuanto al pronóstico, el doctor Luz ha manifestado que 
es pronto para hacerlo. "La cosa es muy grave —ha dicho- y 
hay que esperar cuarenta y ocho horas," 

E l doctor está preocupado por la pierna izquierda, que ayer 
por la mañana, al parecer, tenía un poquito de sensibilidad. 

"Son malas, cosas —añadió el doctor—, pero confiemos en la 
juventud y esperemos en la Providencia, que son sus aliados." 

Terminó el doctor Luz sus manifestaciones diciendo que to
dos han hecho cuanto han podido y cuanto humanamente pudo 
hacerse en un caso tan grave como éste» 

LIGERA MEJORIA 

Sigue acentuándose la mejoría del novillero valenciano José 
Rodríguez, «Josele», que resultó gravemente cogido el pasado 
domingo en esta plaza. 

E l médico de la enfermería de la misma, don Felipe Luz, 
le visitó anoche, a las diez, en el sanatorio de la Sagrada 
Familia, donde se halla hospitalizado, apreciando el estado sa
tisfactorio del herido, dentro de la persistente gravedad. Ha 
podido comprobar que la pierna afectada por el percance va 
cobrando sensibilidad como consecuencia de ir produciéndose 
el riego sanguíneo, por lo que queda descartado el temor de 
un principio de tener que proceder a la amputación. No obs
tante, el doctor Luz no quiere anticipar ningún pronóstico 
hasta que efectúe el levantamiento del tubo de drenaje, lo 
que llevará a cabo seguramente mañana miércoles. 

«Joscle», a quien se le siguen aplicando antibióticos, ha su
frido alta temperatura durante la tarde, que ha ido disminu
yendo hasta estabilizarse por la noche oh 38 grados y una» 
décimas, a pesar de lo cual se mostraba bastante animado, 
charlando a ratos con sus acompañantes, de modo especial de 
la forma en que ocurrió la cogida y de su confianza en volver 
a los ruedos. 

Los espectadores se dieron cuenta inmedie.t^ .cnt^ 
A l herido hubo que hacerle una tran«!usíó* :« d*» 
los doctores Talls de Luz y Din?, a p e i " ? ' ' 
había ocasionado a Jo sé H o d r ^ - c í e*» 
con dos trayectorias que iÉ«•gu •̂'• - «a 

.a irrc 



PRIMERA CORRIDA.—Un novillo de Ato-
nasio Fernándei para el rejoneador Jo-
sechu Pérez de Mendoza, y seis toros de 
Fermín Bohórquez para Antonio Bienve

nida. Curro Girón y Luis Segura 

T IEMPO bueno y más de media entrada. En el palco do 
honor, doña Carmen Polo de Franco, a quien todos los 

espadas le brindaron su primer toro. 
Josechu Pérez de Mendoza no se lució con el de Atana-

sio. Fué manso para el caballo y bueno para los de a pie. 
E l toro tiraba para los adentros; por esa razón. Josechu 
colocó sus rejones y banderillas a dos manos en ese te
rreno. Mató de un certero rejón. Cortó la oreja. 

Los toros de Bohórquez fueron buenos en general; no 
sacaron la dureza en ellos característica. Atacaron bien a 
los caballos, a excepción del sexto, que salió rebrincando 
y llegó con dificultad a !a muleta. Puede calificarse de 
sobresaliente. 

Peso en canal: 258. 291, 278, 309, 297 y 318 kilos. Prome
dio; 288. 

Antonio Bienvenida no tuvo su tarde. Banderilleó a su 
primero con dos pares de poder a poder. El toro fué para 
arriba y el torero hizo tina faena discreta. Estuvo certero 
con el acero y oyó una ovación y dió la vuelta al anillo. 
En el quinto no estuvo acertado. 

Curro Girón puso mucha voluntad en lograr el triunfo, 
y su labor, en conjunto, fué muy meritoria. Si le ponemos 
algún pero a su actuación, es el que no toreó con el ca
pote a ninguno de sus. enemigos Banderilleó a su primer 
rnemigo con dos pares de poder a poder, gue se aplau- f t ié 

•:r.;I«j deadfc t i pakw uc k^nor U primara corrida. L a ilustre j . . 
de grande» muesitM de adhesión y c a r iño u ^ 

L a s c o r r i d a s de la 
f e r i a de VITORIA 

J ^ ^ t - k u i ' r t f i t é Mendoia t-u un re|»»u 

m 

den. Su faena, acompañada de la músi
ca, se compuso de unos pases por alto, 
redondos, naturales; llevando el toro al 
sol, dió dos molinetes con ambas rodillas 
en tierra y se adornó tirando muleta y 
estoque. Mató de una entera y cortó la 
oreja. Una hasta la bola. Al quinto, des
pués de los consabidos pares de poder 
^Hpoderv le~hiao-una f a e ^ 
corte que la anterior, y cortó la oreja. 

Luis Segura dió una de cal y otra de 
arena. La de cal fué en el tercero, en 
que hizo una faena, toda con la derecha, 
con sólo redondos y altos. Dió dus mo
linetes lentos y dos por bajo superiores, 
y mató de media perpendicular; dos ore
jas y rabo. Mal en el que cerró plaza, 
ionde le chillaron fuerte. 

SEGUNDA CORRIDA.—Sei 
toros de José Manuel Do 
mecq Rivera para Pepe Lri 
Vázquez. Jaime Osfos 

«Miguelín» 
La corrida fué en general mana,pei 

sin peligro, llegando los toros a la 
leta dejándose torear. El cuarto sacóB 
cho genio. 

Peso en canal: 264, 262, 273, 293y» 
kilos. Promedio; 273. 

Pepe Luis estuvo bien en su pri1* 
Bordó con el capote unas verónicas í> 
levantaron muchos aplausos. En si P 
te dió cinco verónicas, rematad! 
media finísima. Su faena fué corta f 
de caüdad artística: tres por alto su» 

Curro Oirón en no buen natural Jatme Ostos toreando con et capote 



popí Va^quéi! «MI un notunil l a natural de Ostos en la tercera corrida 

^rse dos por bajo y cinco natura-
Arr iendo la mano, unos por alto, y 
^Tde media. Oyó pitos, porque se con-
^ corta la faena. En el cuarto estuvo 
' r i toro echaba la cabeza para arri-
fcon poder. Dió dos doblones y le me-
5 el estoque por los bajos, con tan mala 
í rte oue le partió el pulmón. El toro 

J L t ó a echar sangse por la boca y 
abalearse. Un pinchazo rápido y un 
descabello. La bronca es horrorosa, y en 
nsta de que ésta no cesaba, la autoridad 
o lleva al palco presidencial y lo expul-

de h Plaza. Asi se «eienaron los 
elimos. 
Ostos estuvo muy bien. Salió el se

cundo astado a la arena y templó unas 
vertoücas magnificas. Pepe Luis bordó 
unas vertnlcas y «Miguelin» toreó de es-

La faena de Ostos fué de verdadero 
iiaestro. Cuatro por alto sin enmendarse 
y ocho naturales, rematando con el obli
gado de pecho. Ovación. Unos redondos 
\ dos molinetes de rodillas, unas mano-
etinas mirando al tendido, y tirándose 
como una vela, pincha en hueso y des
pués una caída que mata. Ovación. En 
e" otro, el público no se enteró de lo 
bien que estaba toreando Jaime, ptíes la 
tronca a Pepe Luis impedia que éstos 
lomarán en consideración lo que pasaba 
« el ruedo. Menos mal que los ánimos 

pacificaron cuando comenzaba su fae-
•'3 y se apretó para echar un capote 
-nunca mejor el símil— a su compañe 
"> en desgracia. Bordó una fapna oletó-
nca de arte y valor. Agarró tmdia coló 
541 y dió otra vuelta al anillo. 

«Miguelin» salió a bronca por :oro. 

TERCERA CORRIDA.—Ocho 
toros, dos de don Joaquín 
Buendio y seis de Antonio 
Pérez para Jaime Ostos. 
Victoriano Cuevas Roger. 
«Valencia»; Curro Homero 

y «Mondeno» 
Muy poco público, ya que la lluvia per 

sistente invitaba más a estar en el café 
que sentado en la Plaza. 

Toros, los de Buendia. que sacaron mu
cha fuerza, sobre todo el quinto, ei cual 
tenía «mucho que torear». Los de don 
Antonio, fuera del castaño; los demás, 
aunque mansos, llegaron a la muleta su
periores y sin tirar una sola cornada. 

Peso en canal: 289. 302, 287, 256. 283. 
301. 323 y 366 kilos. 

Ostos estuvo muy bien toda la tarde. 
Le tocaron los dos de Buendia. A su pri
mero lo lanceó a la verónica tomándolo 
en las tablas y se lo llevó a la boca de 
riego, donde remató con una media. Su 
faena se Compuso de altos, naturales t i 
rando del toro y pecho, unos redondos 
Una estocada que b?.stó. Ovación y vuel 
ta. En el quinto hizo la faena de la feria 
Mejor no se puede torear. Dió unos pa
ses redondos y otros altos y naturales 
La ovación fué grande, y el público sacó 
los pañuelos pidiendo la oreja antes de 
que entrara a matar. Una hasta el pomo, 
y cortó las orejas, rabo y una pata. 

«Valencia» estuvo muy bien en sus dos 
enemigos. Se, lució mucho con el capote, 
y en ambas faenas toreó magistralmente 
por redondos, por bajo, naturales y ma-
noletinas. En su primero, al salir de un 

«Valencia», en una tarde sensacional, cortd cuatro orejas y dos rabos 

molinete de rodillas, cayó ante la cara del toro, quedando todo reducido ai susto. 
Como estuvo muy bien con el esfoque, cortó las dos orejas y les rabos de sus dos 
enemigos. F u é ia suya una actuación excepcional, que no olvidará el público de 
Vitoria. 

Curro Romero se lució sobre todo en los cinco naturales que dió al séptimo, lar-
gos, mandones, marcando los tres tiempos. F u é algo magnifico, y unas verónicas en 
su primero tuvieron tratamiento de usía. Por lo demás, nada. Sin suerte con el esto
que, oyendo ovación en su primero y cortando las dos orejas en el otro. 

«Mondeño» pasó sin pena ni gloria. Menos mal que como la tarde iba embalad», 
le dieron dos orejas en el último. 

«El Vito» y González oyeron una clamorosa ovación al parear al quinto, teniendo 
que saludar montera en mano, 

FERNANDO • 

^ Romero toreando, coq mucho temple, al natural «Mondeño» toreando, parado y ergnldo, por redondos (Fotos Ctaapresto) 



L a n o v i l l a d a de l a 
f e r i a de V I T O R I A 

«ESES DE DON ANTONIO Y DON CARLOS ORQUUO 
DE FEDERICO PARA FRANCISCO RODRIGO. MANUEL 

CARRA Y «MANOLE» 

m un ayudado 

Wanuel Carra, al que vpmo« aquf on un pase «n redondo, for td do» «re jas 
) dió Taeltas a l ruedo 

É 

Manuel Mureia, «Mauoié». ^ue cor tó la oreja del tercero v dló ruelta en el 
«esto, lanceando » la veróniea (Potos fl iapresto) 

L a n o W f f a d o d e l d o m i n g o 

S A N L U C A f t D E BARRAMEDA 
CINCO RESES DE ALBASERRADA Y UNA OE MOllÍH 
SANTAMARIA P A R A «CURRO PUYA», «UMldJ 

Y RAFAEL DE PAULA 

f n r r o Puya, que cortó las dos oreH5 ' 
\.u uu uuluia l 

Ai í la vuelta en el m%Tt. 

' l iaieúo» fjjjj 
. •ua t ro ore)»'' 
Aquí vcm^f 
un natural (otW 

pies juntos 

Raíael f 1 ^ 
que corto n ^ J 
ja del 
fué ofacloo^,, 

pase pof.,iIlli 
tos 



L a s e m a n a t a u r i n a e n B A R C E L O N A 

A T 

101 rojonoaflor Gnaráfo la tnro qw í 'on-
^••ntlr mucho para lograr c l a r a r ar-
poDcillos, banderillas y rejones por
que el nor i l lo estaba * bastante aplo
mado. E s c u c h ó una gran o v a c i ó n 

Rafae l i inzn en un 
buen natura l en s u 
primer novil lo. E n é s 
te f u é ovacionado y 
en el cuarto e s c u c h ó 

palmas 

O í a 6 . — U n n o v i " 

t í o tíe A H e i o T a 

b e r n e r o y s e i s 

d e C i a i r a c p a r a 

G u a r d i o l a , R a 

f a e l G a g o , P e p e 

O s u n a y A l f r e d o 

S á n c h e z 

O í a 3 » — C i n c o t o 

r o s d e l c o n d e d e 

M a y a l d e y u n o 

d e C i a i r a c p a 

r a " S o l a n i t o " , 

F e r m í n M u r i l l o 

y A n t o n i o G o n 

z á l e z 

S ' 
£ a c a b ó el papel en la novi l lada celebrada el 
jueves dia o. en la que a c t u a r o n el rejoneador 

don Sa lvador Guardio la , R a f a e l Gago, Pepe O s u n a 
y el venezolano Alfredo S á n c h e z , los cuales se las 
entendieron con seis novillos de L a m a m i é de C i a i 
rac, los espadas, y uno de A l i c io T a b e r n e r o de V i -
l lanueva de C a ñ e d o , el cabal l i s ta , que a c t u ó en c u a r 
to lugar. 

Rafae l Gago se m o s t r ó enterado y val iente con 
capote y muleta en sus dos enemigos, escuchando 
m ú s i c a y ovaciones en l a faena real izada a su se
gundo enemigo S e le ve suelto y no tiene malas 
maneras . De haber tenido suer te con la espada, las 
ovaciones finales hubieran sido m á s fuertes. 

Pepe O s u n a r e a l i z ó dos grandes faenas de mu
leta en sus dos enemigos. Dos faenas ja leadas y 
a c o m p a ñ a d a s por l a m ú s i c a , que no han tenido ol 
adecuado remate con l a espada, por lo que tocio 
q u e d ó en vuelta en su pr imero y una o v a c i ó n en 
el quinto de la l idia normal . 

Alfredo S á n c h e z r e a l i z ó a s u pr imero una faena 
de muleta en la que el torero t i r ó admirablemente 
de su enemigo en una serie de pases con l a derecha 
de gran sabor. O t r a faena m u y mer i tor ia , que no 
obtuvo el adecuado premio p o r la m a l a p u n t e r í a 
con l a espada. A l que c e r r ó p laza le r e a l i z ó una por-

¡JH OSBM «Ha egpeetaeularmeate a i segundo «o-
^uyu el que realizó una hnena faena de muletn, 
Itr lo que se le concedió ana « r e j a . E n el quinto 

fué ovacionado 

Alfredo Sánchez fué aplaudido 
en sus dos novil los . Aquí lo 
vemos en un aparado pase 
por alto de la faena que hizo 

a! tercero 

fiona y a r t í s t i c a faena, para una g r a n estocada, 
siendo de nuevo ovacionado. 

E l rejoneador don S a l v a d o r G u a r d i o l a d i ó a lo 
largo de su a c t u a c i ó n un curso de lo que es y debe 
ser el toreo a la j ineta . S i n aspavientos de ninguna 
clase, don Salvador p r e n d i ó rejones, arponcil los y 
banderillas a una y dos manos que fueron premia
dos con manifestaciones de entusiasmo. C l a v o en 
buen sitio un r e j ó n de muerte , y como quiera que 
el toro tardase en entregarse a l cachetero, lo fini
q u i t ó el sobresaliente a l segundo golpe de descabe
llo, siendo premiado con u n a gran o v a c i ó n el ca
ballista. 

. L l eno en la Monumental , que a b r i ó de nueVo sus 
puertas a l a a f i c ión taur ina tras el p a r é n t e s i s que 
supuso la a c t u a c i ó n de u n e s p e c t á c u l o sobre Isielo 
U n carte l interesante , e l Compuesto por Solanito, 
F e r m í n Mur i l l o y el huevo m a t a d o r de toros sevi
l lano Antonio G o n z á l e z , los cuales se las entendie
ron con cinco toros del s e ñ o r conde de Mayalde, 
bien presentados, y uno, l idiado en tercer lugar, de 
don Leopoldo L a m a m i é de C i a i r a c . L o s de Mayalde 
dieron buen juego p a r a los de c a b a l l e r í a , salvo el 
lidiado en quinto lugar, que remoloneo u n poco, pero 

l legaron a l a mule ta con 
a r r a n c a d a corta , el de C l a i -

j ^ H i i i c •pif^if rae se vino abajo en el ú l 
t imo tercio. 

V o l v í a « S o l a n i t o » t r a s 
l a r g a ausencia, y le vimos 
con el m i s m o va lor de 
s iempre y despachando l a 
c o r r i d a con desahogo. A s ü 
p r n j e r o lo t o r e ó m u y bien 
a l a v e r ó n i c a y le r e a l i z ó 
u n a faena m u y bien enla
zada, destacando de e l la 
unos pases sobre l a derecha 
de m u c h o aguante. Bande
r i l l e ó a este toro m u y bien 
y no tuvo suerte con l a ti
zona. E l cuarto toro tam
poco s é prestaba a l lucí-
meinto, por lo que « S o l a n i 
t o le r e a l i z ó u n a labor 
breve, p a r a rematar lo de 
u n pinchazo y media esto
cada de efectos r á p i d o s , 
siendo de nuevo ovacio
nado. 

L a nota destacada de la 
l idia del segundo toro co
r r i ó a cargo del var i largue
ro J o s é R i v a s , que p i c ó a l 
toro de forma perfecta, t i 
rando e l palo y aguantan
do y jugando el brazo iz
quierdo a l a p e r f e c c i ó n , por 
lo que se le o v a c i o n ó con 
calor, hasta ^ V c i f l I C 
extremo que s u 5 " * 

«Solanito» tuvo una discreta ac tuac ión . 
Su primera faena la t e rminó de dos pin
chazos;, media estocada y un intento de 
descabello, y su segundo, de un pinchazo 

y ana entera 



3 » 

y cvu.M^uiu la tic i «iitiiau U |tt AUI < .'«••..«aar 

4 a t o n i ó Oonzález IIIZÜ una valiente faena a su primero, pero neeegito de 
media eslocada y euatro intentos de deficabello para terminar con el toro . 

En H Viltimo cseuehd un aviso (Potos Vallsj 

naestro. Fe rmín Mur i l lo , en gesto 
elegante y torero, le obl igó a desmon
tar y corresponder, c a s t o r e ñ o en ma
no, a las ovaciones del respetable. M u . 
r i l l o rea l ' zó una emotiva y bri l lante 
faena de muleta, compuesta de apre
tados pases sobre ambas manos; pero 
la mala colocación de la espada le pri
vó del corte de trofeos. El quinto lle
gó muy inck LO a Ja muleta y acu
sando mucho sentido. Mur i l lo , tras do
blarse imponentemente con él, le rea
lizó una to re r í s ima faena, en la que, 
exponiendo, se pasó de forma incon
cebible a su enemigo, hasta que en 
un pase con la derecha el toro le cogió 
de mala manera, y tras campanearlo, 
le recogió del suelo,. y no hubo un 
percance por verdadero milagro. Visi
blemente dolorido, volvió M u r i l l o a la 
carga, y tras varios pases valientes lo
g r ó una estocada y le fué otorgada la 
oreja, con la que pasó a ia onferme-
ría, donde le fué apreciada una fuer
te contus ión en la reg ión lumbar, que 
le impidió continuar la lidia. 

A l saltar a la arena el tercero apa-
eció un espontáneo que, con el alien

to irresponsable del público, dió varios 
trapazos. Lo malo no fué que el es
pon táneo diera la consiguiente guerra, 
con el correspondiente peligro para los 
toreros; lo peor fué el aliento que el 
respetable p res tó al intruso. Antonio 
González toreó a este toro con una 
hondura, un arte insuperables. Fueron 
si verónicas y su apretado y l o r e r i -
simo quite por chicuelinas un porten
to de gracia y donaire, de temple y 
regusto. Y enfrascados en la incontro
lada protesta por la de tenc ión del es
pontáneo , tampoco calaron ia superior 
faena que el sevillano estaba llevan
do a cabo, en la que puso todo el co
nocimiento y el salero que encierra su 
persona. En otra oportunidad, esta 
faena hubiera sido dé alboroto. M a t ó 
de media y descabello y le aplaudie
ron menos de lo que merec ía . E l sex
to fué un toro de contraestilo, no sólo 
para Antonio González, sino para el 
m á s pintado. González, tras t na breve 
faena, no estuvo acertado con el des
cabello, y esta vez sí que se enfadó el 
público. 

G. I>E CORDOBA 

Corrida de toros en 
PALMA D E MALLORCA 

ñ e s e s d e J a v i e r M o l i n a D o m í n g u e z p a r a i 

B i e n v e n i d a , " P a c o r r o " i ) A b e l a r d o V e r g j , 

Jvjsn Bienvenida, que fué ovaeíf>nt<1n *>r> «ns dos toros, en un 
de banderilla!» 

.>uerte cou el estoque, toreo muy bien y lüé 

# t % v N v -

Abelardo Vergara, qne cortó la oreja del bravo tercer foro, *a 
pecho (Fotos Juanet) 

oí 



por el ™ar Se9ro u" barCO 
, n Rumania. 

lpJcaminos sin agua 

verte V 110 verte-
Vo lejos navegando; 
Y ' % r la muerte. 
tU' jEKgia. Rafael Albert i . ) 

^ r l N C O años ya desde aquel 
\ / EI r a eos to en Manzanares. Vein-
V U de, de aquel pase sentado 
•icinC0 ^r ibo que le costó la Vida 3 
* e\ toreros de m á s recia per-
aD0 d v de valor m á s asombroso 
^ ^ i s t o r i a . Ignacio no t e n í a que 
* 18 aouella corrida, pero Domin; > 
torear ^ ej con t r a í ado . s\ifrió 
^aSide'nte de automóvil , y por sal-
u i» empresa manchega, al ia se 

él, ciego ante el misterio de su 

^Traged ia se produjo en el pr imer 
nnwtadino, número 16, de Ayala. 

'füoetir un pase sentado al estribo, 
cornada en el muslo derecho, dos 

Una 
días 

de agonía y la muerte. Todav ía 
aquel entonces las sustituciones 

¡ l a n mal fario y escasos toreros las 
Intaban. Sabían que a Lesaca. por 
ustituir a Lagartmio, le hab ía ma-
Zo un tero en Guadalajara; a Ser ró-
,iío por reemplazar a Comjito, otro 
en Ástorga, y a Pepete, en Murcia, por 
relevar -a Bombita. Pero Ignacio ni 
pensó en tal superstición, y a Manza
nares se fué a cubrir la baja de Or
tega. Acababa de volver a los ruedos, 
dospués de una segunda retirada, con 
ausencia de siete años y cuando ya 
tenia cuarenta y tres a hombros. Qui
zá con el mismo espír i tu indomable, 
pero con menos facultades. Aquella co
rrida era la sexta que lidiaba en la 
temporada y fué la ú l t ima de su vida. 
Hace veinticinco años que la afición 
le llora y le recuerda con a ñ o r a n z a 
por aquel torrente fragoroso de valor 
que cimentó su popularidad. 

Porque la vida profesional de S á n 
chez Mejias fué un alarde de valor, 
un impulso irrefrenable de arrogancia, 
una impetuosa tempestad de arrojo. 
Nunca se vio a torero alguno buscar 
con tanto afán el riesgo ni con tanta 
contumacia el peligro como a aquel 
Sánchez Mejias, creador de albures, 
forjador de temeridades, alardeador 
de majezas. Luchador infatigable a la 
vez con los toros y con las m u l t i t u 
des, que tan pocas veces le brinda
ran su simpatía No era ciertamente 
un torero perfecto, pero era un torero 
^Pleto. Dirigiendo, ordenando y ofi-
™ndo. Y con las banderillas, casi in
operable entre los maestros - primus 
"•'er pares-, «al lado de los mejores 
* su tiempo - a f i r m a Cossio - , que 

¿ ¿ T l u e d á . 

Admón • Poerta del Sol, 11 
M A D R I D 

* A /os veínficínco años cíe su muerte * 

I G N A C I O S A N C H E Z M E J I A S 

es decir de los mejores de todos ios 
tiempos > 

Sánchez Mejias era un espécimen 
de la raza por su espí r i tu aventure
ro y por su ímpetu pasional índome-
ñable . Cel t íbero de punta a cabo. Pro
tagonista eminente en esa «terr ible y 
colosal pantomima de feroz y t rág ica 
belleza» que, al decir de Menéndez Pe-
layo, es la fiesta brava. Y más que 
apolíneo, temperamentr' mente dioni-
síaco, con fuerza invencible para en
cumbrarle en el arte y para estrozar, 
le en la vida. 

Tardará mucho tiempo en nacer, si 
es que nace, — ttn andaluz tan claro, 
tan rico en aven tura, proclamaba Gar
cía Lorca en su Llanto inmortal . 

Eso fué su existencia: una fabulosa 
aventura, desde que se evade de la 
Facultad para irse de polizón a Nueva 
York hasta que crea el par de la ma
riposa y recrea el pase sentado al es
tribo, con el que se topó de cara con 
la muerte. Y desde que, en pleno M é 
jico, aventa el reto bravucón y jac
tancioso contra Gaona - « ¿ T ú rival 
de José? Yo soy mejor que t ú y no he 
podido ser m á s que banderillero su
yo^— hasta que el a ñ o 25 se echa de 
banderillero espontáneo en la ú l t ima 
corrida de la feria de abri l sevillana, 
siendo ya gran figura del toreo.*. 

La aventura fué el signo permanen
te de su existencia y del gancho de 
la aventura dejó colgada la vida hace 
ahora veinticinco años. Su perfi l hu
mano hubiera servido para bronce de 
cualquier época. É n el siglo X V I , co
mo conquistador de Indias; en el X V I I , 
como cap i t án de los tercios de Flan-
des; en el X V I I I , como revoluciona
r io contra Esquilache; en el X I X , co
mo contrabandista de Sierra Morena. 
Medal lón insigne en cualquier momen
to his tór ico por las cualidades de su 
alma privilegiada. Aun después de su 
tragedia pudo, como el Cid. ganar nue
vas batallas, o, si así mejor os pare
ciera, ejecutar su m á s gloriosa y t r iun
fal faena, forzando el sentimiento de 
Lorca y de Alber t i a crear el Llanto 
el uno y el otro la Elegía por su muer
te. Que este recuerdo sea m i renova
do t r ibuto de car iño a su recuerdo. 

EDMUNDO G. ACEBAL. 

B o l e t í n d e s u s c r i p c i ó n 

Don , con do-
micilio en la calle de t 
se suscribe por un a la 
revista B L R U E D O , cuyo importe de pesetas 
- repone con esta fecha a su 
Administración por (giro, cheque, transferencia). 

de de 195... 
Firma, 

, y rerturat 

l a s t r e 70, 
140, 
280. 

Estados Unidos, Canadá 
y Puerto Rico 

96,- * 
192.-
384,-

Demfts paiseo 

83,-
1C>, -
332.-



L A T E M P O R A D A E N M A R C H A 

MADRID, « X r M E R O l NO» 
Aunque ya dimos para nuestros 

lectores un avame de iot. rarffes 
de la Plaza de las Ventas hasta él 
día 20 de septiembre en nuestro nu
mero anterior, n-eordatnos los car
teles inmediatos para reírescar ia 
memoria de nuestros amigos aficio
nados : 

Día 15: Novillos de Escudero Cal
vo para Antonio Cobo, «Limeño» y 
Antonio Codeseda. 

Día 16: Novillos de Higinio Luis 
Severino para «Limeño». Antonio 
Codeseda y Gregorio García. 

Con lo cual los augures no se equi-
votarán si pronostican dos llenos en 
las Ventas, toda vez que la tempera
tura ambiente permite que se llene 
hasta lo más tórrido del tendido 
de sol, 

* • * 

Por su parte. Vista Alegre prepa
ra para el domingo una novillada 
con ganado de don Manuel Muñoz 
Aguilar para Sergio Díaz. Roberto 
Camarasa y Rafael Hernán, «El 
Kiri». 

ALBACETE, TORISTA 
La feria de septiembre en Alba

cete toma más y más incremento y 
postín, y por ello en esta temporada 
se ha instituido un premio para el 
toro más bravo de cuantos se lidien 
en dichos festejos. Está \'*sto que 
ios aficionados advierten que la baza 
de la fiesta es el toro, sin el cual 
no hay toreo. El premio ha sido ins
tituido por el Club Taurino de Alba
cete, y el jurado estará compuesto 
por los cr í thos taurinos de Albacete, 
los de Madrid que vayan a la feria 
y los representantes de la afición 
albaceteña. 

ALCALA PREPARA 

El día 35 del corriente mes se l i 
diará en Alcalá de llenares la tra
dicional corrida, en que se lidiarán 
reses de María Montalvo para los 
matadores Curro Girón, Jaime Os-
ítm r Birgo Fuerta. Con to cual, por 
supuesto, no se quiere dar por ter
minada ia temporaria ya que habrá 
más corridas y novilladas. 

CARTAGENA. DOCTORAL 
Para el día 6 de agosto se prepa

ra en Cartagena una- corrida de to
ros, en la que tomarán parte —con 
ganado no designado aún— Manuel 
Cáscales, «El Tino» y Manolo Zer-

FT EMPINAR PRESUME 
Para el domingo 16 se anuncia 

—como ya dijimos— en El Espinar 
una novillada postinera, en que for
man la terna de matadores Curro 
Montes, Victoriano de- la Sema y 
Paco Camino, por lo que muchos 

•aficionados de Madrid van a ver a 
los dos últimos, aún no conocidos 
en las Ventas. El ganado, que pri
meramente se anunció como de Pé
rez de la . Concha y después del 
marqués de la Rivera, será, en de
finitiva, de González Carrasco. 

HARO. FERIAL 
Haro ha encargado a su Club Tau

rino que organicp los festejos tauri
nos de las ferias de septiembre, y 
éste ha organizado los siguientes 
festejos: 

Día 10 de septiembre: Toros de 
Pío Tabernero para Curro Girón. 
Gregorio Sánchez y Antonio Gon
zález. 

Día 13: Un novillo para el rejo
neador Mariano Cristóbal y cuatro 
de Ignacio Pérez Tabernero para 
«Carbonerito de Madrid» y otro es
pada aún no determinado. 

JEREZ CONCURSA 
Se piensa que la tradicional corri

da concurso de Jerez durante las 
fiestas de la Vendimia sea lidiada 
por un solo matador, que. probable
mente, será Antonio Ordóñez. Re
pertorio y maestría le sobran a An
tonio para dar cima con triunfo a 
esta empresa de tanta solera. 

LINARES ANUNCIA 

Los carteles de la feria de agosto 
en Linares han quedado ultimados 
en la siguiente forma: 

Día 28 de agosto: Toros de Juan 
Pedro Domecq para Antonio Urdó-
ñez, Jaime Ostos y «Chamaco». 
-Día a^r Toros^ ̂  Battasar - t v ^ n 

para Luis Miguel, Gregorio Sán
chez y Díeg© Puerta. 

Día 30: Novillos de Cobaleda pa
ra Víctor Quesada, Diego Córdoba, 
Paco Camino y tMontilla». 

MURCIA FACILITA 

Por los señores Barceló, por la 
empresa Alegre y Puchades, y Ber-
nal Aroca por la propietaria del co-

ííl matador de toros bé t i feue lo 11» en el Sanatorio de Toreros, dontle fué trasla-
tado desde Málaga, donde sufrí.» uua grave cosrida. Le visitarou los picadores! 

H>sé Diaíi, con su hijo, y Jos» Márquez 

so murciano, han sido facilitados a 
la prensa los carteles de la tradi
cional feria de septiembre en Mur
cia: 

Día 7: Toros de Pablo Romero 
para Luis Miguel, Jaime Ostos j 
«Miguelín». 

Día 8, festividad de la Virgen: Ga
nado de Baltasar Iván para Julio 
Aparicio. Antonio Ordóñez y Grego
rio Sánchez. 

Día 9: Toros de Francisco Gala-
che para Luis Miguel, Antonio Or
dóñez y Curro Girón. 

PALENCIA ULTIMA 

Los carteles de la feria de la ca
pital castellana han quedado defini
tivamente cerrados, y éstos han que. 
dado redactados como sigue: 

Día 2 de septiembre: Toros de 
Quesada para Antonio Ordóñez, Cu
rro Girón y «Miguelín». 

Día 3: Toros de María Teresa 
Oliveira para Luis Miguel, Marcos 
de Celis y «Miguelín». 

Día 6: Toros de Gomendio para 
el rejoneador Pérez de Mendoza y 
los matadores Gregorio Sánchez. 
Marcos de Celis y Diego Puerta. 

PINTO, NOVILLERA 

Sin caballos, es decir, en plan eco
nómico, se anuncia en Pinte una be
cerrada con reses de González Za-
ballos para Aniceto González Parra 
y Julio Ramos. 

SALAMANCA DISPONE 

l̂ a feria de Salamanca ha queda
do ultimada en lo que se refiere a 
toreros, aunque no se han dado los 
nombres de los ganaderos, que, co
mo es natural, estarán en mayoría 
4os-de la- i lwrai 

Día 12 de septiembre: Luis Mi
guel, Antonio Ordóñez y D i e g o 
Puerta. 

Día 13: El rejoneador Pérez de 
Mendoza y los matadores Jaime Os
tos. Curro Girón y «Miguelín». 

Día 14: Antonio Ordóñez, «Chi-
cuelo II» y Jaime Ostos. 

Día 21: Rafael Ortega, Pepe Cá-
ceres, Abelardo Vergara y Diego 
Puerta. 

POR ESAS PZNAS 
PENA TAURINA SAO PAULO 

Dedicada a la memoria de «Manolete», 
funciona en Sao Paulo, en el Brasil, una 
peña taurina, establecida en un popular 
establecimiento de aquella capital, y que 
frecuentan numerosos españoles allí re
sidentes y aficionados de otras nacionali
dades, así como brasileños entusiastas de 
la fiésta brava. El fundador de esta en
tidad taurina, don José Jiménez, un an
daluz gran aficionado y que está al tren
te de una gran industria en el citado 
país. 

LA PENA EL K I R I 

Los componentes de la Peña Taurina 
El K i r l , de Colmenar Viejo, organizaron 
una fiesta campera, que se vió muy con
currida, en la plaza de tientas de la ga
nadería que en Chozas de Sierra pa-í-e 
el ganadero don Manuel García Ibáñez. 

El titular de la Peña, el novillero coi-

E l picador .le luru. r,.t.ia., M i ü a 
que falleció r. [>enMoameate «BM L 
drld el pasado domiugo, día 9 j ! ^ 
muerte ha sido muy sentida y ¿ ¿ 
panamos en su seutimiento a 

miUares. Descanse en p,. 

menareño Enrique Hernán. «Klil», t¿¡ 
tres reses con mucho arte, y por ita 
roso tumo, peñistas y aficionados S 
ron al ruedo para torear, sin importaile 
revolcones y volteretas. De estos toreo 
improvisados destacaron José Footii 
Manuel Brito y Mariano Barrios. 

La fiesta resultó muy grata y animal 

C I R C U L O T A U R I N O NICANOR 
V I L L A L T A 

Esta entidad taurina se complace en I» 
«•ei público que. como esperaba, ha M 
o;. €>l eco natural la suscripción que ki 
Mí', encabezado con destino a la adqu 
«ición de un traje enmpero para el a 
pleado de la Plaza de toros de MaW 
Román López Mingo. 

Con esta íech. . se ha procedido | 
dtvoTucíón de las cáníídádea entrega* 
en su totalidad, ya que, según manlteu 
ción del propio seño.- López Mingo, ea 
dír .de a ^ ^ -í^GiWó- w-den^ de Iritiis» 
Empresa de la Plaza de tordf^^^H 
para que se encargase el t r a J t ^ H 
iíura su arriesgado trabajo. 

E l Circulo Taurino Nicanor VilM» 
una vez más, ha querido demoítBtí 
hermandad necesaria entre loí^m^M 
tes de la Fiesta N:u iona! y «e coai 
tula en hacer público su agradedmlt* 
hacia !a Empresa de la Plaza de ton»* 
Madrid, la cual una vez más ha 
irado su colaboración 

Vuestra salud dep^ 
de de vosotros f 
mas; aprended o g 
daros y prevej 
conociendo e' 
del Dr. Campo5 
E s p a ñ a , r e c ^ 
mente editado. 

g u i a üm 
O I A B E T ^ 

SOLICITESE C O H ^ 
R E E M B O L S O 

S U I M p ^ R o 
6 0 P t o * ' 

E X C L U S I V A S 
B r a v o Muri l lo , 29 

c. * Ú 
M*0 



m B a n q u e t e a D o n J o s é E s c o b a r 

y | p A T O R E R A 

LsOU) GONZALEZ T O R E A . 

I hia -como todos ios veranos 
I 36 i no nay carteles que vatici-

las reapariciones. Y se vuel-
I V¿át en que para el a ñ o que 

i a ins Sv^á " los ruedos Manolo 
. , c0.a que no nos na rece im-

^ f . porque el diestro se ret i ro en 
£ iuwntud y Pleno triunfo. Ma-
'fronzaiez torea en los fentaae-
ffesfá puesto . Y el tiempo nos 

- : esto es conjetura sena o so-
13 5 . ia veraniega serpiente de 

:amente ,d 

| ^ A A K o L E N C I ' V 

í Victoriano Valencia, que lleva una 
..moaña lucida y envidiable, ha sido 
intratado para actuar dos tardes en 

feria de Bilbao. Además de las ci-
^ idas Victoriano tiene firmadas du-
^ ^nte este mes- el 15, eri Pa1ma; ^ 
í 16 en Giión: 17 y 23. en Bilbao: 27. 
^.-n Barcelona; 30, en Nimes, y S\. en 

Colmenar. Que haya suerte, mu 
i-hacho. 

IMANÓLO SEGURA, V E N C E D O R 

El ^adicional trofeo que la Asocia-
tiéft de li> ft^easa de Málaga concede 
al o»tador -de toros más destacado 
de la f^ria se ha concedido este año 
al matador Manolo Segura. El acto 
déla entrega tuvo lugar en una ani
mada verbena en medio le gran ale-
iría y animación. 

atRRO MONTES PIENSA... 

Aunque se dijo que reaparec ía el 
9. iXirríTMontos no pudo hacerlo, 

por no estar totalmente curado de su 
lesión de la mano, que le lleva quita-
*» ya más de quince novilladas. Tal 
J sea El Espinar la Plaza de su 
««parición el próximo domingo, o 
wl vez tenga que esperar una -rma-
113 más. Lo que sí parece c ieno es 
<iue el diestro prepara su aUprnaliva 
^ vistas a América, al finalizar la 
temporada actual. 

PAREJA ORIGINAL 

Se dice que, con fines benéficos en 
^ actuaciones -cosa no de extra-
Alvarr! ^ ^ a m o s el gesto de don 
•n nar. T ^ - ' ™ * formar 
E Sí , e novilleros entre dos hi-
^ardioli08 gfnaderos don Salvador 
^ ' ^ d ¿roe f * á * ^on Alvaro, al-
no dein Lo cua1' 81 es cierto, 
fla tener ^ t e r é s e imnortan-
sidad S ',lenes creemos en la nece-
«Üdo aDrpníla^, Cosa h a b r á n po-

aWender en sus ganader ías . 

I 

^ E N A M I F N T O A LA. J I N E T A 

njed¿nt!!!la para presentarse en los 
Pareja O h r ^ - reJ0neador don Juan 
"í6' contratí00, ?ue cumpl i rá su prí-

R U E D O S 
L E J A N O S 

F R A N C I A 
E X I T O D E LA SERNA 

En Arié?; se lidiaron novillos de don 
Ignaciu IVrez, gordos. Cobija no, ova
ción y aplausos. Victoriano de la Sorna, 
oreja en el primero y dos orejas. raV>a-y 
•jala on >•» secundo.»Kaí-^el* GimetsCií, vuéi-

\ 

ta al ruedo en su primero y sHencio en 
el segundo. 

Vtétoríano salió ti hombros por ia puer-
Ta grande 

. R E A P A R E C I O «LITRI» 

E n Bayona se lidiaron toros de Ataña-
sii; Fernández, uno de Buendia y otro de 
Martínez Elizondo. 

• LItr i i estuvo poco eficaz en su pri
mero. En el segundo hizo una faena lu-
i ida Mató de una estocada y fué ovacio
nado. 

Rafael Pedror-a no hizo nada en sus 
«Jos enemigos, a los que mató rápida
mente. 

José Gómez, «Cabañero», deslucido en 
sus dos toros 

Fierre Schull cortó una oreja tn su 
primero. 

N O V I L L A D A EN C E R E T 

E n Ceret se lidió ganado de Dionisio 
Rodríguez, bravo y noble. 

Antonio Cobo cumplió en el primero 
y. dio la vuelta al ruedo en ot segundo 

Gregorio Garcia hizo una faena artís
tica en su primero y fué muy aplaudido. 

Paco Herrera, valiente en su primero 
y fué ovacionado. En el qufe cerró Piazí» 
estuvo muy artista. Aplausos. 

OREJA A PACO CAMINO 

E n Moni oe Marsan se lidiaron novi
llos de Juan Belmonte. 

Luis Alfonso Garcés no pudo lucirse 
tn su primero. En el segundo toreó bien 
con la derecha. 

Hugo Bustamante cortó una oreja en 
su primero, y en el otro abrevió 

Paco Camino, deslucido en el primero. 
E n el que cerró pláza cortó una oreja 

í t-lut> Taurino MfiWsrHeñó rlmlló l o ' n ' m j ^ , H nnfh* d«) domiusr», al arana»-
ilero ))»i3»uo don José Eseobar, haeiémloie eatreya del t í tulo «le socio di' boaor 
que le ha sido concedido en prueba «11 gratitud a las deferencias que de él reei-
hicron ios socios que lo visitaron ert su dehesa durante la feria de abri l sevillana. 
Ofreció el Uonienaje don .Manuel Molina, presidente del Club, hablando des
pués don José Mena, los críticos taurinos Don Gonzalo, Jo sé Luis de Córdoba 

v Juan de Málaaa y4 finalmente, el señor Escobar 

con desgana, oyó pitos abundantes. 
Diamantino vizeu* triunfó con el ter-

<:erix Dio dos vueltas al ruedo en tste 
•.oro y otra en el último, entre ovaciones. 
Bien en el cuarto. Palmas y saludos. 

Simao da V'eiga fué ovacionado cons
tantemente en sus dos toros, dando vuel
ta al anillo en ambos. Gran actuación la 
del veterano rejoneador. 

Manuel Conde cumplió en el segundo 
y estuvo muy bien en el sexto. Vuelta. 

M E J I C O 
M W I U L A D A EN E L T O R E O 

E n Méjico fal tó poco para que se lle
nase la Plaza de E l Toreo. Se liQiuroo 
novillos de Santo Domingo. E l sexto, por 
bravo y noble, fué indultado 

Antonio Sánchez trasteó voluntarioso. 
Buena estocada. Aplausos. Al cuarto, un 
trasteo desligado. Cuatro pinchazos y os 
tocada entera. Palmas. Jaime Rangel ini
ció su labor nmleteril con trasteo por la 
cara para dos pinchazos y estocada ente
ra. Silencio. At quinto, trasteo con pases 
.1c rodillas y ayudados por alto. Pinchazo, 
media delantera y descabello. Silencio. 

Antonio Canales nada hizo en el ter
cero. Pitos Al sexto, moy bravo, lo re
cibió Canales con dos faroles de rodillas 
De su faena sobresalieron varios dere
chazos, pero la calidad del loro se impu
so, por lo que el publico se dedicó a pe
dir el indulto de! novillo, que fué de
vuelto a ios corraie*. 

i*0 M- Ti» no-.fP;» de < f vlt ' j en * rlé. 

P O R T U G A L 
COGIDA OE P E P E L U I S 

E n Lisboa se celebró una corrida noc-
lurna en Campo Pequeño. Toros de Ra
fael Calado, bravos en general. Vizeu sa
ló al ganadero riel tendido para dar con 
él- la vuelta al ruedo 

Pepe Luis Vázquez fué Jaleado con el 
capote en su primero. E l toro le derribó 
y pisoteó. Pasó a la enfermería donde se 
.'e curó de un puntazo leve en la mano 
izquierda. Reapareció en el séptimo, ya 

P e p e L u i s i ^ a g a s a j a d a e n o a 

Nuestro querido amisro v colaborador doctor >5araiva U m i o? »ió en el Hotel 
Eduardo V i l . de la capital portuguesa, un almuerzo en honor de Pepe l u i s 
Vázquez, con motivo de su reaparición en el ruedo lisboeta, con la asistencia 
del consejero de Prensa de la Erabajada de España, don Xavier de E c h a r r l , 
del profesor Hidalco Nieto, de la misma Embajada; del crítico Rogerlo Pérez, 
del ganadero Infante da Cámara, i i l empresario José Ooerra y de Pepe Rueda 
•y Fernando Camaclio, apoderados del famoso diestro en España y Portugal 



R E C U E R D O D E MANO
L E T E " 

E l Ayuntamiento de Córdoba 
se propone recoger en un folleto 
todo cuanto se dijo en honor de 
"Manolete" en la famosa comida 
de los inteíectuales madrileños en 
Lhardy. Tanto los discursos como 
los poemas de Paco Casares, José 
María Alfaro, Agustín de Fo$á, 
Adriano del Valle. Alfredo Mar-
queríe. José Moría Pemán, mar
qués de la Valdavia. Joaquín Cal
vo Sotélo. M a n u e l Fernández 
Cuesta y cuantos participaron en 
el homenaje serán reproducidos 
en homenaje ál gran artista de 
Córdoba. 

E L P L E I T O H I S P A N O -
M E J I C A N O 

MISCELANEA TAURINA 

En estos Pinponen 

unirse úlgunos diestros españoles 
para cambiar impresiones y fijar 
critciios én relación c m el posi
ble acuerdo entre ellos y los dies
tros mejicanos. Como este tema 
se pondrá sobre el tapete en el 
S i n d i c a t o del Espectáculo en 
cuanto termine la temporada, es
tas conversaciones preliminares 
pueden tener d e c i s i v a impor
tancia. 

AUMENTOS D E P E N S I O N E S 

A partir del día l de agosto co
rriente han sido aumentudas en 
su cuantía las pensiones que por 
retiro, invalidez, orfandad y viu
dedad abona lo Asociación Bené

fica de Auxilios Mutuos ds To
reros. 

igualmente, n m vez acordadas 
las aportaciones correspondientes 
y ya resueltas las de empresarios 
y ganaderos, el Montepío de To
reros espeiv. Obtener la correspon
diente autorización del Ministerio 
de Trabajo para que sean una 
realidad los aumentos que en su 
día solicitó y qtte tanto van a be
neficiar a las clases humildes y 
sin suerte del toreo. 

P I N T U R A T A U R I N A 

Ha tenido un resonante éxito 
en la exposición de lemas tauñ-
>ios' que ha celebrado reciente

mente en Beziers nuestro querida 
compañero y colaborador Antonfa 
Casero, que en 'estas páginas da 
semanalmente muestras de 
arte impar en el captar y reproí 
ducir escenas de toros. 

Con él han compartido él írmn-
/o ofros dos artistas, el valencia, 
no Antonio Ferrer y Martín Vi. 
dal. Ferrer obtuvo el premio (fe 
la eocposición por un cuadro re
presentando el encierro de. Pan,. 
piona. 

* * * 

Recientemente ha clausurado en 
Vifo?ia su exposición de cuadros 
de toros el pintor González Mar
cos, qtte ha tenido un éxito de cri
tica y tienta realmente cm.idiabte. 
Tras una temporada de trabajó 
expondrá su nueva producción e» 
Salamanca durante la feria de la 
bella ciudad castellana. 

MANO A MANO EN ABARAN 

En Abarán se lidió ganado de Víctor > 

Mario Ronda, apiauüído en H de re-
; ">nea. Se hirió levemente en la mano de
recha. Acabó ccn el astado «El Chult?. 
•lúe escuchó palmas. 

Manuel Cáscales, ovacionado al lancear 
al primero. Faenti por ailo, naturales y 
redondos. Una buena estocada le valió las 
dos orejas y el rabo. En otro, faena 
de aliño, para estocada y v&rios pincha-
ZOfi. Pitos. 

-El Tlno> porfió mucho «1 tercero y lo 
mató de pinchazo, media y descabello. 
Vuelta ai ruedo. En el Qltlmo, pases de 
aliño para cuadrar. Varias estocadas y 
ucscabellos. Pitos. 

OREJAS A CARLOS CORPAS 

En Pontevedra se celebró ei domingo 
: i primera de la Peregrina. Siete todos de 
don Domingo Ortega. Los dos últimos 
íceron sustituidos por otros de «Juml-
Hano». -

Landete, oreja y dos vueltas. 
Carlos Corpas, en su primero, ligó fae

na colosal, a base de pases por alto, en 
redondo, naturales y manoletinas. Media 
«.«tocada que basta. Dos ort jas. En su se
cundo realiza una faena breve para ter
minar de una entera hasta el puño y 
descabello a la primera. Ovación. 

Marcos de Ceils. en su primero, faena 
breve. Media estocada. Ovación y saludos. 
Eñ su segundo, faena breve para termi
nar de dos pinchazos y una entera. Aplau
sos, 

Victoriano «Valencia», en su primero, 
íaena breve, pero valiente, para terminar 
de un pinchazo y una entera. División de 
opiniones. Él que cierra plaza no se pres
tí» a lucimiento y «Valencia» termina de 
dos pinchazos, media estocada y una en-
itra. Aplausos al torero. 

TRIUNFO TOTAL 

En San Fellu de Guixol» fueron Udla-
•ios toros de NUftez Guerra. 

Salvador Guardlola escuchó ovacione». 
Tres rejones de muerte, terminando el so-
nresaliente de un dí-scabello. Oreja. En 

segundo se luce alocando banderillaí-

T O R O S E N T E L E G R A M A 
iuntao 
cabello. 

pinchazos 

y rejoncillos. Tres rejones de muerte y 
descabello Orejas y rabo, 

Juan Antonio Romero, en su primero, 
faena adornada para media estocada. Ore
ja. En su segundo se luce en banderillas. 
Faena valiente para una entera y desca
bello. Oreja. 

Alfonso Vázquez I I coloca buenas ban
derillas a su primero. Faena bu»?na para 
media estocada y descabello. Oreja. En su 
Segundo, faena magnifica para una ente
ra. Orejas 

OREJA A RAFAL.. ORTEGA 

En Santander se lidiaron el domingo 
toros de Antonio Martínez Elizondo, man
sos. -

Rafael Ortega, faena breve y valiente 
¿ su primero, para buena estocada. Ova
ción. En su segundo, buena faena por re
dondos, ayudados y naturales. Mató de 
estocada y cortó una oreja. 

Jaime Ostos, al que toco el licite más di
fícil, estuvo breve en el. primero, para 
dos pinchazos y estocada. Palmas. En el 
otro hace faena corta y acaba con cuatro 
pinchazos y descabello. Palmas 

«Miguelln», íaena valiente al primero. 
Terminó con una estocada. Palmas, En el 
último muletea cerca y con brevedad para 
pinchazo y estocada. Aplausos. 

TRIUNFAN «EL TURIA* V RAMIREZ 

En Vlnaroz se lidiaron toros de Molero 
Hermanos, muy buenos. 

Enrique Vera realizó gran faena al pri
mero. Mató de tres pinchazos y -media. 
Vuelta. En el otro se lució con la fra
nela. Acabó de pinchazo, medía y dos des
cabellos. 

«El Turla», faena de castiga para aca
bar de varios pinchazos y descabellos. En 
el otro, faena emocionante, rematada por 
gran estocada. Dos orejas y rabo. 

Pepe Luis Ramírez, bien con la capa y 
muleta en el tercero. Finalizó de estocada 
cvlantera. Dos orejas y rabo. En el ülti-
rfe íie lució también, y al matar de pln-
-M.-.o y media cortó otra or«ja 

SUSPENSION EN ÓXJON 

En Gijón. a causa de ia fuerte lluvia 
que descargó poco antes de salir el pri
mer toro y que dejó el ruedo en malas 
rondiciones para la lidia, se suspendió ia 
corrida, primera de abono, en la que ha
bían de intervenir. el rejoneador Josechu 
Pére? de Mendoza y los diestros Curro Gi
rón, «Chamaco» y Curro Romero 

C A P I T U L O D E N O V I L L A D A S 

TRIUNFO DE SERGIO DIAZ 

En Manzanares se lidiaron novillos de 
Juan Valenzuela. Amalia Corbo aplaudi
da en el de rejones. 1 . 

Sergio Diaz, que mató las seis restan
tes por cogida de sus compañeros, cortó 
ocho orejas, dos rabos y una pata. 

Miguel Cantero, cogido por el primero, 
sufre cornada menos grave en e! muslo 
Izquierdo; y Manuel del Valle, herido en 
el brazo, también menos grave. 

NOVILLADA EN VILLENA 

En Villena se lidiaron novillos de José 
I.uisi Hernández Cabarzón. de Madrid, 
mansos. 

Paco Medina, en su primero, ovación 
En su segundo, petición de órela y vuelta 

José Doménech, «Majarrai, • su pri
mero, ciego, es protestado por el público 
y la presidencia ordena que sea devuelto 
al con al, poro C C ^ . Q esto no se logn a 
causa de la cegu. a del bicho, se le con
cede permiso al s; alterno Juanlto Ver-
cher para despacharlo, lo que consigue 
después de una laboriosa e inteligente 
faena. Se le conceoeii las dos orejas. 

El sustituto un novillete de Pérez de 
la Concha, tras una faena de aliño, es 
despachado con brevedad. Domc-nech. en 
su segundo, lo muletea con pases de cas
tigo y termina de cuatro pinchazos y me
dia. Palmas. 

Pepe Nóñez, que debutaba con picado
ra s. Oreja. En su segundo puso buena vo-

N O V I L L A D A S ECONOMICAS 

En La Adrada, ei pasado día 6 se lldü 
ron novillos de Fermín Sanz, manm 
Maríanito Cristóbal, bien en bandetíQui 
rejones. Dos orejas y vuelta. Juanlto Orf 
jón. faena al son de la música, natunki 
y redondos; estocada que basta. Dn (ftI 
jr.s. En su segundo, bien conicap» f » I 
leta. Ovación y petición de oreja. 

* * * 
En L¿ Adrada, el domingo ftfewM 

(i'ados novillos de Fermín Sanz. 
Roberto Cardo, ovación y dos ore|i!,i 

rabo y pata. Aurelio García, vuelti M 
ci-mpiió. Cardo salió a hombros, 

* * * \ 
En Ei Escorial se ildlaron el dia 9 »j 

víllos de Adolfo Martin. 
José Manuel Polo, en su prlinMO, »•* 

la. En su segundo, petición y vuelta 
Sebastián Calleja. «Batán», orejas y * 

bo, orejas. Salió a hombros. 

* * * H*\ 
En Flgueras se lidiaron reses d« }m 

Sánchez Montejo. . ^ 
Alberto Medina, desafortunado. ^ 

Grau, oreja y oreja. Granado», P*18* | 
oreja. 

* * • ^ 
En Pegalajar se lidiaron novUte»* 

más Jiménez, bravos. 
Gabriel Suárez. en su primero, ore)* 

su segundo, dos orejas y rabo. ^ 
Juanlto Tirado, gran faena en 

rr.ero. Oreja. En su segundo, áos o 

r:ibo- w« * i 
Los des espadas salen a hoinD 

'n puerta grande. 
* * * se^ 

En el Puerto de Santa María ^ 
bró una novlllacia sin picadores, 
di Rosarlo Vergara. u» ̂  H 

Francisco García, «Boni», ' " ^ ^ 
primero y ovación en el otro. i g B ' 

Antonio González, del Puerto,̂  
su primero y palmas en «u ^ 

* * * ' no*0' 
En Zaragoza fueron lidiado» 

Casimiro Vila, de Sobredlel. ^ 
Faustino Martínez, ovación ? F 
Curro Montero, oreja y aVÍ?<M^^ 
Rafaellto Chacarte. ovación l 



T Goruña. Se dice que u n to ro se «acón 
£. Z/.-"^0 cha» en las tablas cuando, 

apoyo o defensa en ellas, se pega a las 
iHiscando ^ogtado> n0 aculado, y d i f icu l ta la eje-
mism*3 ^ suertes, sobre toda la de matar , si 
cuCÍÓIV oor el lado derecho. 
pe PeSa jmeilte, se «aconchaban» los toros agota-

(}enera^^ar(jeg> ^ j j ^ i a ^ o s en p r e t é r i t o porque 
Jos y los , se ¿ a b a n con mayor freeiiencia que 
!«itiguaTnenlt? 

-estos casos. 
hoy 

, __][fadrid. L a cor r ida organizada por el 
lí- • diario «La T r i b u n a » se ce lebró 

f cha 1 de ju l io del a ñ o 1913; la torearon 
e0rn haquito», Vicente Pastor, Rafael «el Gallo» 

hermano «Joselito», y se^lidiaron ocho toros, 
^ SU^PQ bien criados v mejor armados, de la 
^ a d e r í a del duque de Tovar . Lo mejor de t a l 
" ría fué la gran faena realizada por Rafael 
Trallo» con el s é p t i m o to ro , l lamado «Pelón», la 

I según «El Toreo», valió ella sola por todo lo 
^ g e v i ó en la corrida. Repetimos que fué el 1 de 
¡JJio del año 1913. 

y ^ Sevilla- No nos e x t r a ñ a lo que nos dice, 
pues, en efecto, el dato que soli

sta no aparece en n inguna b iogra f ía de J o s é 
Machio. Las ú l t i m a s corridas toreadas por és te 
fueron en Falencia, en 1889, y en s u s t i t u c i ó n del 
«Espartero», alternando con Manuel Hermosi l la . 

La noticia la hemos tomado de u n a r t í cu lo del 
escritor sevillano don Manuel de la R i v a Gómez , 
cuyo trabajo se inser tó en el m'imero 827 del sema
nario madrileño «Sol y Sombra» , correspondiente 
al 1 de febrero de 1912. 

/). S.—Tarragona. Hemos dicho muchas veces 
que no contestamos a esas pre

cintas. ¿No coasta el desacierto del matador, cita
do por usted, en la i n f o r m a c i ó n del pe r iód ico men
cionado en su carta? Pues y a es suficiente, y no hay 
por qué repetirlo, como no sea para mort i f icar al 
interesado. Y nosotros no estamos dispuestos a 
liaoerlo así. 

F.S.—Barcelona. E l novi l lero Vicente Ferrer se 
p r e s e n t ó en M a d r i d como t a l 

matador de novillos el 14 de agosto del a ñ o 1892 
y estoqueó ganado de P é r e z de la Concha alter
nando con Francisco González («Faíco») y J o s é 
Rodríguez («Bebe Chico»). V e s t í a u n terno negro y 
oro y dió muerte a los toros «Farolero», negro l ia tón, 
v «Tumbaguito», jabonero. 

Puede preguntar cuanto se le ocurra. 

P. G.—Orense. E n cerca de once a ñ o s que hace 
s que venimos publicando este Coisr-
n„LTC!̂ 10 no h a b í a m o s recibido una pregunta 
Pacida a la suya. 
raí*6 ^ a in(luirir si Temís toc le s , el célebre gene-
do/d Jle0 grieg0' t o m ó l a a l ternat iva de mata-
fumar t0T"0S' no va n i el canto de u n papel de 

Ha dado usted en hueso, amigo. 

^ — Santander. L a suerte de clavar bande-
^leralm + r i l las de «poder a poder» , 
I^nto i e no se prepara, sino que surge de 
banderill3, m^yor parte de las veces. Cuando el 
arranca d 0 emprendido el viaje y el toro 
mucho D H Pro.nto' saliendo a su encuentro con 
para cale 1 SÍ tiene serenidad, facultades y v is ta 
S" r'ainino r f 1 centro de l a suerte, c o n t i n u a r á 
(Je su en ' .y al Uegar a ju r i sd i cc ión g a n a r á la cara 
t'0n ligerg 8o' cuad ra r á , m e t e r á los brazos y s a l d r á 
r).0cier.) a ega" Ahora l l aman algunos «de poder a 
^lrcunferen0- P*1,1"68 que se clavan describiendo una 
a jaca de u ̂  e í10rine y corriendo a la manera de 

n rejoneador. Pero no haga usted caso. 

adi id. Aunque en l a obra consultada por 
^ Eduarrlr. r,usted no lo diga, conste que sí 

0apital ^ a r c í a («Rondeño») en la Plaza de 
' en la que hizo su p r e s e n t a c i ó n el 

S A N G R E G O R D A 

Llegó a Sevilla un empresario con decidido pro
pósito de contratar a Francisco Arjona Reyes, 
«Currito», y a visitarle fué a su casa del barrio 
de San Bernardo, hallándose con que todavía es
taba en la cama el hijo de «Cúchares». 

-Dise «Curro» que a la tré lo aspere osté pa 
firma en la serveseria, que alli irá él pa esa hora. 

Llegó el momento; «Currito» no aparecía; en
vióle el empresario un aviso, y he aquí la res
puesta: 

— Dile a ese señó que en seguía de comé no voy 
a ná pa ná. Que se aspere Una mijita a que re
pose la comía. 

A las dos horas, nuevo recado; pero era el mes 
de julio, y como no era cosa de «derretirse en el 
camino», dijo «Currito» que siguiera esperando 
el otro. 

Y en el tercer aviso, cuando le apremiaron di-
ciéndole que si no iba en seguida contrataría el 
empresario a otro matador, contestó Arjona Re
yes: 

— Ea, pues que lo ajuste y que de salú sirva, 
que con la caló que jase no se menea de aquí 
por una contrata «Currito Cúchares». 

Y no se movió. 

1 de noviembre de 1908, para estoquear ganado 
de Carvajal con «Matapozuelos» y «Martinico». Dió 
muerte a los toros «Granadino», r e t i n to , y «Acha
coso», negro, y al juzgar su trabajo el semanario 
«El Toreo» se exp resó as í : 

«El trabajo de este espada, que t a m b i é n era 
nuevo en esta Plaza (el o t ro nuevo era «Mart ini to») , 
no d i sgus tó a la escasa concurrencia que a c u d i ó a 
presenciarlo. E n él se v ió que maneja con desenvol
tura el capote y la mule ta y que no le arredra 
entrar en el sitio del peligro en l a hora suprema.» 

D . L . A . —Arlés ( F r a n c i a ) . Ese dibujo que ha 
vis to usted de Re

verte no es producto de la i m a g i n a c i ó n , sino tomado 
del na t i i ra l . Ocur r ió en Sevilla, el 19 de abr i l del 
año 1896, en la segunda corrida de feria, en la 
cual se l i d i a ron toros de Concha y Sierra y actua
ron como matadores, con Reverte, «Guerrita» y 
Anton io Fuentes. 

F . R.~-Barcelona. Los detractores de las corri
das de toros e x i s t i é r o n en to

das las épocas . Lo que ocu r r i ó siempre es que pre
dicaron en desierto. 

A este p ropós i t o creemos curioso reproducir este 
soneto que en el a ñ o 1787 (ayer por l a tarde) 
publ icó «El Correo de los Ciegos», compos ic ión que, 
si no es de an to log ía , tiene alguna gracia y mucha 
mala i n t enc ión . Se t i t u l a b a así : «Espec tácu lo agra
dable que ofrecen las corridas de toros en Ma
drid». Y decía de esta manera: 

Hay en la fiesta variedad de males 
hay tercianas malignas, tabardillos, 
hay diarrea continua de bolsillos, 
reumatismos, fluxiones catarrales ; 

se venden las mantillas, delantales, 
circasianas, cofietas, capotillos, 
se empeñan los pendientes, los anillos, 
los sombreros, pulseras y brioles. 

Pues caigan picadores y toreros, 
convoquen los carteles la lucida 
tropa de nacionales y extranjeros; 
haya cada semana una corrida, 
que fuera de estos daños pasajeros 
la f unción es humana y divertida. 

Y a lo ve usted, ¡en el siglo x v m ! 

i?. G. B . — A l c i r a (Valencia) . Los diestros que to
maron parte en la 

corrida efectuada en Valencia el d ía 18 de abri l 
del año 1909 fueron Ricardo Torres («Bombita») y 
Rafael Gómez («El Gallo»), que entonces se anun
ciaba «Gallito». 

Se l id ia ron en ella toros de Benjumea y se dió a 
beneficio de la Asoc iac ión de la Prensa. 

P . T . 8.—Linares ( J a é n ) . No llevamos un regis
t r o de los toreros falle

cidos, y , por consiguiente, es difícil dar a usted 
noticias exactas de los que en su carta menciona; 
pero han desaparecido casi todos los de su lista, 
y algunos hace ya mucho t iempo. 

Si el «Camará» (banderillero) mencionado en d i 
cha re lac ión es el que pe r t enec ió a la cuadrilla de 
«Machaquito», sepa que no se l lamaba J o s é Flores, 
sino Ricardo Luque, del cual publicamos u n estu
dio b iográ í ico en nuestro n ú m e r o 707, correspon
diente al 9 de enero de 1958. 

E n efecto, fué en el a ñ o 1911 cuando Antonio 
Fuentes y «Cocher i to» ' res toquearon en esa Plaza 
seis', toros del duque de Veragua." L a fecha^fué el 
29 de agosto. 

C. H . O . — M á l a g a . L a corr ida celebrada en Ma
d r i d con fecha 25 de mayo 

de 1933 se dió con su jec ión a este programa: ocho 
toros de d o ñ a Ju l iana Calvo, dos de ellos rejoneados 
por Simao da Veiga y estoqueados por el novil lero 
apodado «Figueret», y seis en l id i a ordinaria a 
cargo de V i l l a l t a , «El E s t u d i a n t e » y «Maravilla». 

Ignoramos c u á n d o se gra t i f i có a l alguacili l lo de 
Barcelona por acertar a coger en el aire la llave 
del chiquero, pues se t r a t a de una minucia compa
rable a l a curiosidad de saber de c u á n t o s pelos 
estaba rodeada la calva de San Pedro. 

E n el a ñ o 1901, el 8 de ju l i o , se verificó en L a 
L í n e a una corrida con J o a q u í n Navarro («Quinito») 
y Francisco Carr i l lo , el pr imero d ió la al ternativa 
al segundo (que fué l a pr imera concedida en el 
siglo actual) y se l i d i a r o n toros de Basilio P e ñ a l v e r . 
Y el día 14 del mismo mes se ce lebró una novil lada 
con «Morenito de Algeciras» y «Bocanegra» y toros 
de l a g a n a d e r í a de C a n d ó n . 

E n el a ñ o 1902, el d í a 13 del mismo mes, se 
efectuó una novi l l ada con «El Camisero» y «Rerre» 
y toros de N a n d í n . 

Salvador Sánchez («Frascuelo») hizo su presenta
ción en M a d r i d el 13 de marzo de 1864, para tomar 
parte en una mojiganga; y como matador de novi
llos se e s t r enó en la misma Plaza el 26 de marzo 
de 1865. No a l t e r n ó con nadie en t a l ocasión, pues 
a c t u ó como ún ico espada para dar muerte a los 
dos novillos que se l id i a ron , solamente dos, pues 
la func ión tuvo una parte de mojiganga, género 
ríiuy en boga por entonces. 

Antonio Reverte se p r e s e n t ó ante el púb l ico de 
Madr id el 19 de j u l i o del a ñ o 1891, a l t e r n ó con 
Lesaca y «Litri» y se l i d i a r o n toros de varias gana
der ías . Los estoqueados por Reverte fueron de dion 
Juan Antonio Carrasco y de don Jacinto Trespa-
lacios. 

¿Que cuá l fué el a ñ o del pasado siglo en que; se 
dió en Madr id una corr ida el d í a del Corpus, coin
cidente dicha fest ividad con l a de San Juan?1 E l 
año 1886. 

No nos pregunte usted nada referente a conce
siones de orejas, rabos y patas, porque nada sabe
mos, n i queremos saber, de mater ia t a n «trascen
dental». Si usted leyera esta sección s ab r í a que 
rechazamos toda consulta sobre tales excesos, pues 
lo hemos dicho m u c h í s i m a s veces. 
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Banderillas de lujo. Es fiesta gran
de en el toreo —generalmente bené
f i c a - , y el segundo tercio se sirvo 
non rehiletes de lujo. 

A l desnudo palo se le ha pegado 
vestimenta de colorines. Cintas de 
papel policromado. Cintas de oro y 
plata, y de su reseca madera se han 
hecho florecer floripondios de péta
los estallantes, hojarasca barnizada y 
estambres de oro. Flores sin perfu
me, flores que regará .e l caliente la
cre de la sangre del toro, flores que, 
de la mano del banderillero, i rán a 
florecer en el charco de sangre del 
triturado morrillo, por las puyas de 
finísimo corte triangular. ( 

Banderillas de lujo, hoy reducidas 
a un ramo de flores contrahechas, y 
no a la complicada construcción de 
antaño, con redes de misteriosos re
sortes, que al funcionar, cuando los 
arponcillos clavaban, dejaban en l i 
bertad hasta pajarillos aprisionados 
on la fantasía del garapullo. 

Ahí está el toro. Lejano, el tore
ro, que le pasa de muleta —una nu-
becilla negra por encima de los pi
tones del toro — , encabritándole lo 
bastante para que luzcan sus fanta
sías y adornos, esas banderillas de 
lujo, cuya principal perfección es que 

laven en el morrillo, que no sean caídas en la reseca arena, falsas flores relu-
ientes, nacidas de un palo reseco y con la raíz de un arpón para clavarse en 

el toro, con grandeza, como másti les de banderas, ellas, que modestamente se 
llaman banderillas. 

(Archivo Conde de Colombi.) 

• « y e i c o ñ a c 


